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INTRODUCÇÃO 


No ediíicio vafto e complexo dos Lujiadas entram os 
mais variados materiaes. Luiz de Camões, fobre fer um 
grande poeta, foi um efpirito de funda e fina cultura. O 
que fe fabia em feu tempo, nas lettras e nas fciencias^ 
foube-o elle. E na contextura do monumento, que levan¬ 
tou á gloria da patria, fez entrar não fó as infpiraçÕes 
da fua alma nobiliffima, mas as noç5es que lhe miniftra- 
vam uma pafmofa erudição, e uma inftrucção identi¬ 
fica fegura e completa. Não é um efpirito concentrado 
e retraído que fe polia eíludar fó na fua evolução in¬ 
terna; mas un:a intelligencia aberta a todas as impref- 
foes, cuja hilloria é infeparavel da hiftoria do feu tempo. 

A vaftidáo da obra, a multiplicidade das noçoes que 
n’ella entram, a diverfidade das noticias, a folidez dos 
conhecimentos, não fe comprehendem na fimples e rapida 
leitura, porque a admiravel fórma litteraria grupa todos 
eíTes elementos n’um todo de furprehendente unidade. 
Os materiaes eftão tão finaniente ajuftados, tão graciofa 
e folidamente entretecidos, que o poema nos apparece 
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como Lima crcaçáq efpontanca do genio. Um exame de¬ 
tido, moltra-nos porém quantos e quão variados elemen¬ 
tos eítranhos o Poeta reuniu e ciigallou no leu prinio- 
rolb lavor. 

Em algumas obras de Camdes, a llia filiação poética 
é manifelta. A volta viva, animada, popular da phrafe, 
os conceitos fubtis, os trocadilhos e oppoliçoes graciofas, 
mas laboriofamente procuradas, os requintes de lenti- 
mento, aceufam a influencia, aqui de Gil Vicente, ali de 
Bernardim Ribeiro, e em geral da geração anterior. É 
um reílo da poelia cavalheirefea e popular da edade mé¬ 
dia. Das Jerranas e cantigas de amigo do.s velhos can¬ 
cioneiros, paliando por algumas bellas compoíiçoes da 
compilação de Rezende, até ao grande poeta, pode fe- 
guir-íe um fio de tradições não interrompidas, Em ou¬ 
tras obras, e mui particularmente nos Lujiadas, a tranf- 
formação d completa. A velha influencia portugueza e 
popular fica no dizer agudo e graciofo, mas o trato dos 
claílicos, e Ibbretudo o genio maravilhofo do eícriptor 
alargam a concepção, e dão ao ellylo uma amplidão lin- 
gular. A evolução que fe palfa iio efpirito de Camões 
alTemelha-fe á que fe dava na pintura italiana, que da 
fórma admiravelmente pura, e myflicamente ideal, mas 
um pouco convencional e mefquinha dos quatrocentií- 
tas, paííava ao eltylo largo, franco e robulb dos gran¬ 
des meftres do feculo feguinte. Camões tem como Ra- 
phael diverla.s maneiras, Na plena evolução do feu genio 
poético abandona a poeíia myílica e efcholaltica dos fe- 
CLilos paliados, e a mais recente invenção cavalheirefea, 
com a fua fórma particular do maravilhofo. Põe de banda 
as ficções, um tanto grolfeiras, das fadas e encantado¬ 
res, e volta francamente ao mytho grego mais fino, mais 
culto e mais poético. A fua erudição clalfica é aífom- 
brofa, A intricada plêiada dos perfonagens mythologi- 
cos, e os mais fomenos fucceíibs da antiga hiftoria aco¬ 
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dem-lhe á penna, com uma facilidade furprehendente. 
É bem um homem da renafeença, um contemporâneo 
dos grandes efpiritos que nas fciencias, nas lettras e nas 
artes revolucionam o mundo velho. É femi-pagão, como 
quafi todos no feu feculo, a começar pelo papa Leão x. 
Algumas das fuas paginas,—o retrato de Venus e a ilha 
dos Amores—parecem quadros dos feus illuftres con¬ 
temporâneos, Corregio e Ticiano. São. as mefmas deu- 
fas e as mefmas nymphas. É o mefmo amor pagão da 
fórma correéta, da carnação fina e firme, da livre ex- 
panfão 'da vida animal, da- nudez robufta e fadia ba¬ 
nhada de luz. Camões é grande pelos incomparáveis do¬ 
tes do feu efpirito; mas é grande também pela grandeza 
do feu tempo, e pela gloria do feu paiz que, chegada 
ao ponto culminante,' ia dentro em breve decair. Não é 
poílivel feparar a fua obra do grande movimento das 
intelligencias, que fe paiTa fóra e dentro de Portugal. 

A renafeença tranfformara a arte e a litteratura, e re¬ 
novara a fciencia^. Mais lentamente porém, porque foi 
mais litteraria que fcientifica. Mefmo a renafeença feien- 
tifica foi no feu começo—feja-nos licita a expreílão — 
purainente litteraria. As obras dos grandes naturaliftas 
gregos, reftituidas á Europa, em parte pelos trabalhos 
dos arabes, haviam fufeitado um grande enthuíiafmo, 
no meio do qual parece efquecer a natureza, que as ti¬ 
nha infpirado. Ariftoteles é o objeélo de um culto fer¬ 
vente, ha quafi uma religião Ariftotelica; mas os pro¬ 
dutos de que tratara não sao eftudados. Em volta de 
Diofeorides pullula uma legião de commentadores; mas 
as plantas do campo permanecem por examinar e com¬ 
parar. Tomam-fe de cór os aphorifmos e os preceitos de 
Hippocrates e de Galeno; mas não fe preferutam fym- 
ptomas nem fe difiecam cadaveres. Interpretam-le as 
paffagens obfcuras de Ptolomeo; mas não fe obfervam 
’ os aftros, nem fe defeobrem novas terras. A humani- 
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dade, que acorda, liefita, quer reatar o fio quebrado da 
fciencia, e vae procural-o á grande fonte dos efcriptores 
claílicos. Eíluda os livros, porque nao comprehende ain¬ 
da a natureza, como o pintor inexperiente copia o qua¬ 
dro do meítre, antes de fe atrever a lançar na téla os 
lineamentos do modelo vivo. 

Correm porém os annos, e a fciencia começa a que¬ 
brar as peias da, tradição; emancipa fe pouco a pouco 
da tutela claffica. Obferva, compara, e encontra terras 
que Strabcão náo enumerara, plantas qué Dioícorides 
nao defcrevera, animaes que Plinio nao conhecera. O 
grande movimento de navegações e defcobrimentos, que. 
Portugal enceta, contribue poderofamente para dirigir 
os efpiritos ifiefte fentido. O velho mundo, apertado, 
alarga-fe e rafga ,o circulo fiélicio, em que o encerravam 
os mares, julgados innavegaveis. Raras peregrinações 
de intrépidos viajanteá, haviam nos feculos anteriores 
lançado alguns raios de luz, tenues e fracos, na obfcu- 
ridade que envolvia as longinquas terras. Mas as copias 
das relações d’eílas viagens jaziam ignoradas nos arehi- 
vos, ou eram defprefadas, por fiéticias e mentirofas, 
como fiiccedeu á de Marco Polo. Agora porém as via¬ 
gens fuccedem-fe fem interrupção, fyílematica e metho- 
dicamente continuadas; e dentro em pouco a imprenfa 
elpalha ao longe os feus refultados. 

Portugal torna-fe iim centro fcientifico importante. A 
efcola de Sagres produz os feus fruétos. Succedem-fe 
os aíltologos que pouco a pouco fe vao convertendo em 
aítrononios. Portuguezes alguns, judeus e arabes os mais 
d’elles. É um reílo de fciencia femitica, legado á penin- 
fula pela vejha Cordova. Pelos fins do feculo xv, ou 
princípios do feguinte, quafi todos os homens notáveis 
nas fciencias mathematicas e geographicas concorrem 
a Portugal, ou tomam ferviço nas fuas armadas. É Al- 
vife Gadamoflio, o minuciofo obfervador das terras da' 




Guiné que vem alifiar-fe entre os capitães de D. Hen¬ 
rique. É Martinho Behaim, o difcipulo dilefto de João 
de Monte Regio, o companheiro de Diogo Cão, o aiidor 
do primeiro globo geographico, que fe volve portuguez 
e morre em Portugal. É Chriftovão Colombo, o defeo- 
bridor da America, a quem um feu amigo efereve de 
Italia, que já o julga efquecido da fiia nacionalidade e 
tornado portuguez, É Américo Vefpuccio, o que devia 
legar o feu nome a’o Novo Mundo, que fe incorpora nas 
armadas de D. Manuel. Outros feguem de longe e avi¬ 
damente 0 movimento fcientifico, que fe paíTa nas praias 
oceidentaes. O grande aftronomo Toscanelli eftá em cor- 
refpondencia com Portugal. Pedro Martyr d’Anghiera 
penfa em vir eltabelecer-fe no oceidente, fó para 'efiar,^ 
mais proximo das maravilhofas noticias das novas ter¬ 
ras, Ramulio e Jeronymo Fracafior recolhem cuidadofa- 
mente a relação da viagem de um piloto portuguez, que 
0 primeiro dá á eftampa. 

A Europa, reprefentada pelos homens que mais vivo 
raílo de luz deixaram na fciencia do feu tempo, vem to¬ 
mar parte no grande comettimento das nações oceiden¬ 
taes,'ou aguarda os feus refultados com anciedade. Ilto 
bailaria para atteílar o cunho fcientifico das navegações 
portuguezas, fe o nao tiveífemos parente nas paginas 
dos nofibs efcriptores. E não fão fó os livros dos gran¬ 
des efpecialiftas, como Pedro Nunes, ou Garcia de Or- 
ta, que nos demonftram a cultura identifica d’aquelle 
tempo. Effes não podem dar a medida da inftrucção ge¬ 
ral. Sâo os livros dos homens de lettras, dos hilloria- 
dores que, como João de Barros, fe mollram verfados- 
nas fciencias phyficas e cofmographicas, e attentos ob- 
fervadores dos phenomenos naturaes. Os grandes capi¬ 
tães, os.homens dC'acção fão notavelmente inílruidos. 
Dois heroes das guerras indianas, dos que mais pura 
memória deixaram de fi, dois valentes entre os valen- 
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tes, Duarte Pacheco e D. Joao de' Caftro foram dois 
homens de fciencia na mais larga, e mais geniiina acce- 
pção da palavra. Atteílam-o o EJmeraldo e os Roteiros. 
Dos produdos naturaes do Oriente dáo-nos noticia o 
pobre Thomé Pires, que vae defgraçadamente morrer á 
China, e Duarte Barbofa, que morre em Zebu de modo 
ainda mais defgraçado, pois nem tem a coiifolação de 
perder a vida ao ferviço do feu paiz. 

É uma notável época, efta da mocidade de Camões. 
Gil Vicente já nao exifte, mas vive na fua obra, em que 
paíTa um tão valente e tão alegre fopro popular, e na 
fua filha Paula Vicente, a mais fympathica figura de mu¬ 
lher da noífa hiftoria litteraria. Bernardim Ribeiro ainda 
fica de pé, reliquia da poefia apaixonada e cavalheirofa 
da geração paífada. Ao lado d’elle, reprefenta a fórma 
nova, Sá de Miranda, efpirito mais culto que elevado, 
mas que, com o feu admiravel bom fenfo, fuppre mui¬ 
tas vezes a mingua de genio. João de Barros, o inimi¬ 
tável profador, eftá em todo o vigor do feu talento. 
Volta á patria Damião de Goes, o grande erudito, o 
mais europeu dos portuguezes de então. Parte para a 
índia D. João de Caftro, o illuftrado auélor dos Rotei- 
roSj cuja fama fe conlerva pura ao contado das rique-. 
zas orientaes, que já começam a manchar as glorias por- 
tuguezas. Para'a índia parte também Garcia de Orta, 
obfervador minuciofo, com um efpirito fino e fceptico 
de verdadeiro naturalifta. Em Coimbra profeíTa mathe- 
matica Pedro Nunes. 

Tal era a atmofphera intcdledual em que na patria 
vivia Camões, não fallando no movimento que então re¬ 
volvia a Europa, e ao qual nao permanece eftranho. Não 
é por certo amefquinhar o feu illuftre nome, rodeal-o 
d’efl:es nomes illuftres também. É a boa forte dos gran¬ 
des efpiritos, 0 ferem muitas vezes a fynthefe de gran¬ 
des épocas, 
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De feito os hífiadas fao, como a fynthefe da cultura 
accLimulada em Portugal durante um feculo. A decadên¬ 
cia eftá próxima. A riqueza do Oriente vae pouco a pou¬ 
co delindo os peitos lufitanos, que tão fortes e puros fe 
haviam confervado nas duras e pobres terras da África 
feptentrional. No entanto o grande poder de Portugal 
ainda eftá de pé. O feu efplendor ainda deflumbra, mas 
as vilezas da hora prefente obrigam, já as almas eleva¬ 
das a refugiarem-fe na contemplação das paífadas glo¬ 
rias. É efte 0 momento pfychologico unico, em que uma 
iiitelligencia da tempera da de Lutó de Camões podia 
conceber o plano da epopéa nacional. 

N’effa epopéa vae incluir não fó os feitos heroicos 
dos feus antepaffados, mas as noções fcientificas que fe 
haviam obtido em cem annos de defcobrimentos. E com 
razão porque faziam parte da gloria da patria. A aftro- 
nomia e a geographia, a zoologia e a botanica, não a 
aprenderam os noflbs fó nos livros, ou no trato dos fa- 
bios da Europa; mas nas navegações rudes e nas terras 
barbaras; perdendo-fe em baixos não defcriptos; arre- 
mefíados ás coftas pelos erros dos inftrum.entos imper¬ 
feitos; comprando com o feu fangue os productos vege- 
taes, como ainda no tempo de Camões compravam o 
cravo. E efta fciencia do feu tempo, o poeta poffuia^a 
toda. Não quero dizer que a conheceífe nos pequenos tra¬ 
ços, que rekveíle um problema geométrico com a perí¬ 
cia de Pedro Nunes, ou claífificaffe uma droga com o 
feguro critério de Garcia de Orta. Mas noções geraes, 
extenfas e .exadas poíluia-as, e incluiu-as todas no feu 
Ihvro. Indicou-as apenas, difcretamente, com fobriedade, 
fem luxo de pefadas defcripções, ou alarde de erudição, 
porque era primeiro que tudo poeta, e teve o mais feguro 
e mais fino fentimento litterario que jamais houve. No- 
te-fe por exemplo como elle caraderifou a vegetação, 
como na procedência das efpeciarias orientaes os feus 
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traços fáo leves, fugitivos, mas tão rigorofamente exa- 
dos, que a moderna geographia botanica nada tem a re- 
prehender-lhe. 

E vem aqui a propofíto dizer duas palavras de uma 
feição litteraria da fua obra. Tem-fe notado, quanto fão 
raras no poema as defcripçoes da natureza tropical. No¬ 
taram-o alguns como defeito ou tacha; notou-o Hum- 
boldt, fem que por iffo arguiííe Camões. O fabio natu- 
raliíla allemão tinha demaíiado bom gollo para o fazer. 
Advirtiu-fe, como explicação d’efta falta, que ao poeta 
repugnaria o emprego, nas fiias defcripçoes, dos nomes 
barbaros das plantas exóticas. Accrefcentou-fe, com ra¬ 
zão, que devia evitar eífes nomes, não tanto por ferem 
barbaros, como por ferem defconhecidos, e não repre- 
fentareni plantas .familiares, cuja imagem nitida e dara 
fe. piiltafle na mente do leitor. 

Eíla explicação é exada, mas a meu ver incompleta. 
A verdade é, que o fentimento intimo da natureza não 
0 tiveram os grandes e viris artiífas do feculo de Ca¬ 
mões. Eíle fentimento, hoiive-o em outras épocas; exiíle 
em alto grau nas almas modernas, debeis e fonhadoras, 
que fe comprazem em contemplações um pouco mórbi¬ 
das, em longas defcripçoes, na accumulação de traços 
fubtis e minuciofos. Os artiftas da renafcença, robulbs, 
inteiros, poucoí complexos, não o conheceram; pelo me¬ 
nos os de raça latina. Na efcola italiana, e naquellas a 
que mais diredtamente chegou a fua influencia, não ha 
quafi uni paizagifla. A reprefentação da figura humana 
domina'a arte. Domina-a nas fôrmas puras de Raphael, 
nos atrevidos efcorços de Michel Angelo, nas' ricas car¬ 
nações do Corregio e do Ticiano. No fundo dos feus qua¬ 
dros effes poderofos meftres lançam por vezes paiza- 
gens adrairaveis; mas facrificadas, fubordinadas á figura 
do homem a que dão valor. Camões é d’efl:a raça, e a 
fua obra procede d’efl:a efthetica. O feu heroe, o perfo- 
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nagem que fe agita na tela cdlloffal dos Lujiadas é o ho¬ 
mem. O homem com as fuas paixões e os feus aíFeõlos, 
com a fua altiva nobreza e as fuas fraquezas vis, com 
a indomável coragem dos peitos viris, e a fuave doçura 
do coração feminino. Depois em traços rápidos efboça 
uma paizagem de que fe deílaca a figura, como Ve- 
lasques, lança uma planicie apenas indicada aos pés dos 
feus foberbos retratos. É por iffo que as fcenas, não fó 
da natureza dos tropicos, mas da natureza em geral, 
são tão raras na obra de Camões. Mefmo a verde flo- 
reíla da ilha dos Amores fe povôa de nymphas, como 
n’um quadro do Albano. Pelo mar tem o poeta uma 
predilecção, que fe explica ii\im portuguez e irum nave¬ 
gador. Ainda afíim o intereffe das fuas fcenas mariti- 
mas concentra-fe nos marinheiros bocejantes e mal def- 
pertos, que le encoftam pelas antennas, ou fe agrupam 
ouvindo os cafos de guerra de Vellofo; e no meftre cuja 
rija voz domina o aííbbio do vento pela enxarcia miuda. 
Camões é da grande efcola hiftorica. Arguil-o por não 
fer um poeta descriptivo, feria uma critica tão injulta e 
fobre tudo tão pueril como arguir Michel Angelo por não 
fer paizagiíl-a. 

Se 0 poeta, pela indole do feu efpirito e influencia da 
efcola a que pertence, e ainda pela natureza da fua obra, 
e fino taõlo que o guiava, evita as longas defcripções, 
e as pefadas differtações, efpalha no entanto, com mão 
pródiga, os traços que o moílTam verfado na fciencia 
contemporânea. 

Reflringindo-nos rigorofamente aos que fe referem ás 
fciencias hifforico-naturaes, e, ifleftas, ao conhecimento dó 
mundo vegetal, vemos que o intereffe fe concentra nas 
plantas, que conílituem a fua flora real. Ifto é ffaquel- 
las, que menciona nos fucceffos da fua narrativa, loca- 
lifa em determinadas regiões, ou aponta como carade- 
rifticas de paizes particulares, Todas eftas plantas per- 
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tencem á Flora Tropical, falvo uma ou duas que de 
paffagem cita em defcripçoes da Europa. É mui rica, 
quafi completa eíla flora tropical do poema. Poucas fao 
as plantas', celebres pelos feus produílos, que Cam 5 es 
deixa de mencionar. 

É mafavilhofo, na arte fubtil das gradações, o modo 
porque prepara o leitor, para lhe fallar dos vegetaes ex¬ 
óticos, dos produftqs raros, das fiibftancias myfteriofas 
d’eíras afaíladas terras do Oriente. Ao paflb que, nas 
ficções poéticas, fingelamente nomeia as plantas da Eu¬ 
ropa, cujas defignaçoes bem conhecidas evocam no ef- 
pirito de todos, imagens nitidas e familiares; agora v’ae 
pouco a pouco levantando um veo, fazendo prefentir, 
adivinhar uma vegetação eftranha e incógnita. 

O primeiro afpedlo da natureza tropical, das hervas 
novas, da florefta virgem, não trilhada dos homens, ap- 
parece-nos na fórma vaga, indiflinda de um fonho—o 
de D. Manuel: 

Aves agreftes, feras, e alimarias, 

Pelo monte felvatico habitavam: 

Mil arvores fylveftres, e hervas varias, 

O paíTo e o trato ás gentes atalhavam. 

Eftas duras montanhas adverfarias. 

De mais conyerfação, por fi moftravam, 

Que desque Adão peccou aos noíTos annos, 

Náo as rompera* nunca pés humanos. 

■ Cant. IV, eft. 70. 

As phantaflicas figuras dos rios da índia veem orna¬ 
das de plantas exóticas: 

D’ambos de dous a fonte coroada, 

Ramos não conhecidos, e hervas tinha: 

IV, 72. 

Depois, entrando nos fucceffos reaes, dá-nos primeiro 
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pela bòcca do mouro Monçaide uma rapida impreíTão 
das riquezas do Oriente: 

Sabei, que eílais na índia, onde fe eftende 
Diverfo povo, rico, e profperado, 

Dé ouro luzente e fina pedraria, 

Cheiro fuave, ardente efpeciaria. 

VII, 3i. 

E quando 0 efpirrto eftá aífim preparado entra fran¬ 
camente na enumeração das efpeciarias, ao defcrever a 
partida de Calecut de Vasco da Gama: 

Leva pimenta ardente que comprara: 

A fecca flor de Banda, não ficou, 

A noz, e 0 negro cravo que faz clara 
A nova ilha Maluco, co’a canella, 

Com que Ceyláo he rica illuftre e bella, 

IX, 14. 

Remata 0 poema, pela efplendida defcripçao geogra- 
phica do canto decimo, talvez 0 mais bello, e fegura- 
mente aquelle em que Camões mais accentuou a feição 
fcientifica da fua obra. E de notar, que n’effe canto fe 
não enconti’am defcripçoes da natureza tropical, ou men¬ 
ções de plantas, tendo notáveis e bellas fôrmas; mas 
unicamente uma relação de ricos produiflos e cuftofas 
efpeciarias. E uma indicação fcientifica e um maço hifl 
torico—um traço das noíTas guerras indianas, que não 
podia efcapar ao fino efpirito do Poeta. De feito as glo¬ 
rias portuguezas andam ligadas ao trato das efpeciarias. 
A pimenta levou os noífos antepafládos á índia, e a ca¬ 
nella levou-os a Ceylão. Pela poffe do cravo de Maluco, 
fuftentaram guerras, obfervaram eclipfes, determinaram 
meridianos e debateram queftões diplomáticas. 

N’efl:e caraòflerfeja-nos licita a expreffão—pura¬ 
mente utilitário da fua flora, 0 Poeta ainda reproduz 
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exadamente as noções e o modo de ver do feii tempo. 
O ponto de vifta puramente fcientiíico na obfervação 
■dos feres da natureza é muito moderno. Os livros dos 
gregos—á parte talvez o de Theophraífo—não fão obras 
de botanica, mas tratados de matéria medica. Nos ef- 
criptos dos arabes, nos na edade média e nos da renaf- 
, cença conferva-fe o mefmo caraéler. Os vegetaes at- 
traiam a attenção unicamente pelos produítos que for¬ 
neciam ao homem. Efpeciarias ardentes, perfumes fub- 
tis, madeiras preciofas, remedios poderofos, antidotos 
foberanqs, é o que os navegadores procuravam e os na- 
turaliftas defcreviam. Garcia de Orta e Chriftovão da 
Cofta, com ferem efpecialiítas, não tratam em geral das 
plantas, mas exclufivamente dos íimplices e drogas. 

Camões, collocado n^efte campo, tem das producçÕes 
do Oriente um conhecimento completo e feguriffimo. 
Onde 0 havia obtido? Em grande parte decerto nas 
obfervaçocs direfl;as que pôde fazer em fuas longas via¬ 
gens: na eftada em Goa: na expedição ao eflreito c ás 
ilhas alagadas do rei da Pimenta: na longa afíiftencia 
em Macau:'na navagaçao a Malaca e ás Molucas: na 
ultima- e tcão trifte demora em Moçambique. Em parte 
0 obteve pela leitura de Barros, como fe torna patente 
da comparação do poema, com, o livro do bem infor¬ 
mado hiftoriador. Seguraniente fe inífruiu também na 
converfação do velho Garcia de Orta. É poffivel que 
Camões, fendo ainda creança, tiveífe conhecido em Coim¬ 
bra aquelle illuftre medico; o certo é, que na índia re¬ 
novou ou travou com elle relações de boa amifade e in¬ 
timo trato. É 0 que fe vê da ode que dirigiu ao conde 
de Redondo, então vice-rei da índia, por occaíião de fe 
imprimirem em Goa os Cúlloquios. 

Com quanto eu fuja ás longas citações de verfqs bem 
conhecidos, vem e.fta ode tão de molde ao alfumpto, que 
não poffo deixar de a tranfcrever na integra: 
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Aquelle unico exemplo 
De fortaleza heroica e oufadia, 

Que mereceo no templo 
Da Fama eterna ter perpétuo dia; 

O grão filho de Thetis, que dez anos 
Flagello foi dos raiferos Troianos; 

Não menos enfmado 
Foi nas hervas e Medica policia, 

Que defiro e coftumado 
No foberbo exercicio da Milícia: 

Afli que as mãos que a tantos morte derão, 
Também a muitos vida dar poderão. 

E não fe defprezou 
Aquelle fero e indoinito mancebo, 

Das Artes qu’enfinou 
Para 0 languido corpo 0 intonfo Phebo; ‘ 
Que fe 0 temido Heitor matar podia, 

Tambem chagas mortaes curar fabia. 

Taes Artes aprendeo 
Do femiviro Mefire e dofto velho, 

Onde tanto crefceo 

Em virtude, e em fciencia e em confelho, 
Que Telepho, por elle vulnerado, 

Só delle pôde fer depois curado., 

Pois vós, ó excellente 
E illuftriflirao Conde, do Ceo dado 
Para fazer prefente 
iValtos Heroes 0 feculo paffado; 

E em quem bem trafladada efiá a memória 
De voflbs afcendcntes a honra e gloria: 

Postoque 0 penfamento 
Occupado tenhais na guerra infefta. 

Ou co’o fanguinolento 
Taprobano, ou Achem, que 0 mar raolefta, 
Ou co’o Cambaico, occulto imigo noflb; 
Que qualquer d'elles teme 0 nome voffo: 
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Favorecei a antiga . • 

Sciencia que já Achilles ellimou; 

Olhae que vos obriga 
O vêr qu’em voífo tempo rebentou 
O fruélo d’aqueirOrta onde liorecem 
Plantas novas, que os doclos não conhecem. 

Olhae qu’em volíbs anos 
Huma Orta produze varias hervas 
Nos campos Indianos, 

As quaes aquellàs doílas e protervas, 

Medéa e Circe, nunca conhecerão, 

Pofloque a lei da Magica excederão, 

E vede carregado 
D'annos e traz a vária expenencia 
Hum velho, qu’enfinado 
Das Gangeticas Mulas na fciencia 
Podaliiáa fuhtil, e arte fylveftre, 

Vence ao velho Chiron, d’Achilles meílre 

O qual eítá pedindo 
VoíTo favor e amparo ao grão voiurae, 

QuhraprelTo á luz faliindo. 

Dará da Medicina um vivo lume; 

E defcobrir-nof-ha fegredos certos, 

A todos os Antiguos encobertos. 

Affi que não podeis 
Negar a que vos pede benigna aura: 

Que fe muito valeis 

Na fanguinofa guerra Turca e Miiura, ‘ 

Ajudae quem ajuda contra a morte; 

E fereis femelhante ao Grego forte. 

É fympathica efta intervenção do Poeta que, eni.todo 
0 vigor da edade e do genio, empenha o feu valimento, 
para que fe deem á eftampa, e fe tornem conhecidas do 
mundo fcientilicb as obra.s d’aquelle velho, que era um 
dos primeiros naturaliftas do feu tempo. Afigura-fe-nos 
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que Camões, aborrecido ás vezes da companhia um pou¬ 
co frivola dos jovens fidalgos, e nao tendo entre mãos 
aventura ou defafio que 0 diítraílfe, procuraria a com¬ 
panhia do refpeitavel medico, e efeutaria as paleftras, 
talvez prolixas, dVquelle efpirito fino, que era também 
um grande erudito; que conhecia a fundo os gregos c os 
arabes, e os feus nunieroíbs commentadores. Da bocea 
do experimentado homem ,de fciencia, receberia 0 poeta 
curiofa e boa lição fobre as novas henm que Medéa e 
Circe não conheceram, e os fegredos certos que aos an¬ 
tigos haviam fido enoberíos. São eftas copiofas noções, 
aííim obtidas, e empregadas depois com inimitável dif~ 
cripção, que nós encontramos efpalhadas pelo poema, c 
examinaremos detidameiite fob a epigraphe de Flora 
Tropical. 

Antes porém, lerá neceíTario eíludar uma divería fei¬ 
ção eíliietica da grande obra de Camões, indagando 
quaes os afpeéios da natureza em que procurou compa¬ 
rações, quaes as plantas que lhe ferviram nos Jimiles e 
ficções poéticas, Os vegetaes da patria que viviam na 
fua memória faudofa, os diverfos typos que vira nas 
fuas dilatadas viagens, e os que encontrara deferiptos 
nas fuas vaítas leituras, de antigos e modernos eícripto- 
res, forneciam-lhe variados elementos. Como Aprovei¬ 
tou eífes elementos, em que proporções os empregou na 
urdidura poetico-botanica da fua obra? É 0 que cumpre 
inveíligar. A, deferipção da ilha, chamada dos Amores, 
entra naturalmente iVeíta íecção: como porém a impor- 
^ tancia d’efl:e epifodio é grande, e ifielle fe inclue a mais 
longa, ou antes, a unica pintura Ipnga da natureza ve¬ 
getal, que nos depara 0 poema, convirá examinal-o á 
parte. ’• 

Diítribue-fe pois efte trabalho naturalmente em tres 
diftinéttas fecções, fob as epigraphes: Poética., Ilha 

dos Amores, Flora Tropical. 
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Camões procura algumas vezes no reino vegetal com- 
paraç 5 es e íiguras, fem que no entanto fe refira a plan¬ 
tas determinadas. 

Por exemplo na paífagem em que, defcrevendo o tu¬ 
multo levantado no confelho dos deufes, diz: 

Qual Auftro fero, ou Boreas na efpeffura, 

De fylveílre arvoredo abaílecida, 

Rompendo os ramos váo da mata efcura, 

Cora Ímpeto e braveza defmedida; 

Brama toda a montanha, o fom murmura, 

Rompera-fe as folhas, ferve a ferra erguida: 

Tal andava o tumulto levantado. 

Entre os deofes no Olympo confagrado. 

1,35. 

Semelhante afpefto da natureza pinta também, fal- 
lando da tempeílade que aíTaltou as naus de Vafco da 
Gama antes de chegarem á índia: 


% 
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Quantas arvores velhas arrancaram 
Do vento bravo as fúrias indignadas! 

As forçofas raizes não cuidaram 
Que nunca para o ceo foliem viradas; 

VI, 79. 

Muito indireílamente diz refpeito ao reino vegetal um 
traço da narração da batalha de Ouriquc: 


Bem como, quando a flamma, que ateada 
Foi nos áridos campos (aílbprando 
O íibilante Boreas) animada 
Co’o vento, o fecco mato vae queimando: 

ni, 49. 

O Poeta de certo le recordou, n’eíta dclcripção, das 
queimadas, que havia vifto nas charnecas da Beira e do 
Alcmtejo, ou talvez nos campos de Ceuta e de Tetuão; 
onde arabes e kabylas uíam muito fazel-as, 

A uma ordem de ideas e de fenfaçoes, abfolutamente 
diverla, pertencem as comparações ou imagens feguintcs. 
As hemnhas a que Ignez de Callio, tão graciolamente 
enfinava 0 nome querido, e os admii'aveis verfos que a 
pintam morta: 

- Alli como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, candida e bella, 

Sendo das mãos lafcivas maltratada 
, Da menina, 'que a trouxe na capella, 

O cheiro traz perdido, e a cor murchada; 

m, iSq./ 


OU eíte traço da defcripção de uma noite ferenat 

As eftrellas os ceos acompanhavam, 

Qual campo reveftido de boninas, 
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Seria inútil e impertinente querer dar relevo, era um 
frio commentario, ás bellezas contidas n’eftes verfos, e 
patentes aos olhos de todos. Notemos apenas, com quan¬ 
ta fobriedade Camões fe referiu aos afpedlos geraes da 
vegetação, e como as defcripçoes citadas, fobre ferem 
raras, jao curtas e condenfadas. 

Não fão muito mais frequentes os verfos em que 
mencionou plantas efpeciaes; quer procuraífe na fua 
fórma comparações e imagens, quer as citalfe como re- 
minifcencias claílicas, ou as fizeífe entrar na fua narra¬ 
ção. 

Vejamos primeiro como compõe as coroas ou capei- 
las, que ornam os feus perfonagens. A planta mais ve¬ 
zes empregada é a palmeira, Se bem a Plmiix daãyli- 
fmL. feja oriunda da África, foi muito conhecida na re¬ 
gião mediterranica d’efde os tempos mais remotos, e na 
peninfula adquiriu, depois da conquifta dos arabes, fóros 
de grande naturalifação. Demais as expreflões pãlma da 
viãoria, ou do nmrtjriõ^ já não lao figuras, fenão lo¬ 
cuções correntes. A palma é 0 fymbolo do triumpho, 
como diz 0 Poeta: 


.trazem ramos de palmeira, 

Dos que vencem coroa verdadeira. 

11,93. 


Citarei apenas, entre muitas paífagens, onde a men¬ 
ciona, as duas leguiiites: 


A Dom Matheus, 0 bifpo de Lifboa, 

Que a corou de palma alli cproa. 

VIU, 24 . 

e quando, referindo-fe a D. Aífonlb de Albuquerque, 
diz: 
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Que gloriofas palmas tecer vejo, 

Com que viéloria a fronte lhe coroa, 

Quando fem fombra vãa de medo,, ou pejo, 

Toma a Ilha illuftriffima de Goa! ' 

X, 42. 

Uma ou outra vez, alTocia á palma 0 louro,—0 claf- 
fico e poético Laum nohilis L.—, por exemplo, quando 
falia de D. Affonfo v: 

Na fronte a palma leva e 0 verde louro 

Das vido rias do barbaro,. 

IV, 55. 

E na táo fentida eílancia, em que fe queixa da ingra¬ 
tidão dos feus conterrâneos, pede modeíl-amente para 
fi uma capella de louro: 

E ainda, Nymphas minhas, náo baftava 
Que tamanhas miferias me cercallem; 

Senão que aquelles que eu cantando andava. 

Tal prémio de raeiu verfos me tornalfem: 

A troco dos defcaníos que eíperava. 

Das capcllas de louro que me honraflera, 

Trabalhos nunca ufados me inventaram, 

Com que em tão duro eftado me deitaram. 

■ VII, 81. 

* 

Nas coroas académicas, conquiftadas em Coimbra, en¬ 
tra um novo elemento: 

Quanto pode de Athenas defejar-fe. 

Tudo 0 foberbo Apollo aqui referva: 

Aqui as capellas dá,tecidas de ouro. 

Do baccharo, e do fempre verde louro. 

nh97- 

O baccharo é uma planta da região mediterranica, 0 
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Gnaphcilium Jãnguineum L. Camões porém, que prova¬ 
velmente não conhecia a planta, cita-a como reminifcen- 
cia claflica. De feito 0 baccharo era ufualmente empre¬ 
gado pelos Romanos na formação das capellas. Plinio 
deícrevendo as regras feverás que prefidiam á compo- 
fição das coroas, e ao direito de as trazer, menciona em 
um dos primeiros logares 0 hacchar h 

Não podem efquecer as grinaldas com que Venus 
mandou ornar, ou armar as nymphas, para. mais fegu- 
ramente feduzirem os ventos e abrandarem a fua furia: 

V 

Em quanto manda as nymphas amorofas, 

Grinaldas nas cabeças pôr de rofas. ‘ 

’ VI, 86 . 

De que efpecie de Roja fe trata aqui? Decerto que 
em tal não peiilbu Camóes. Admittaraos, fem ociofas 
'inveítigaçSes, que é da Roja cmtijolia L,, efpecie culti-' 
vada defde tempos remotos, e que parece ter fido can¬ 
tada já por Homero e Theocrito. 

Examinaremos agora 0 pequeno numero de compara- 
ç 5 es ou liguras bulcadas no reino vegetal Em algumas 
paífagens, a menção da planta vem como incidente, por 
exemplo: 

Qual 0 touro ciolb, que fe enfaia 

Para a crua peleja, os cornos tenta . 

No tronco d’hum carvalho, ou alta fala, 

X. 34 . 

Á figura procurada no animal furiofo, Junta-fe occa- 
íionalmente a citação de duas arvores de groffos e ro- 


' Cf. Plinio. Hiji. nat. xxi, 16. ii, pag. 46, ed. Littré. 









MJ 


FLORA POÉTICA 


buftos troncos, que devem fer a efpecie Quemis robur 
L., e a Populus alha L., a que vulgarmente fe chama 
faia; apefar de que Camões, em outra parte a cita pelo 
nome de alemo, também vulgar. 

Nas bem conhecidas eftancias do começo do canto 
nono, 0 Poeta, queixando-fe dos que não deixam pene¬ 
trar a verdade nos paços reaes, refere-fe a um proceíib 
de cultura do Triticum viilgare: 

Vendem adulação, que mal confente 

Mondar-íè o novo trigo florecente. ' 

IX, 27, 

De Índole mais branda e fuave fão as citações que * 
temos a fazer. Uma comparação de Venus com a rofa: 

.E n’ifto de mimofa, 

O rofto banha em lagrimas ardentes, 

Como ^'o orvalho fica a frefca rofa: 

II, 41 . 

e outro traço bem conhecido da fua defcripçãd: 

Pelas lifas coluranas lhe trepavam 
■ Defejos, que como hera fe enrolavam. 

11 . 36 . 

É tão graciofamente atrevida efta imagem, que muito 
contra vontade d’ella fallo, na fria linguagem fcientifica, 
dizendo que a Hedera Helix L. é planta vulgariffima 
e conhecida de- todos os antigos poetas. 

Mais delicadamente ainda fe deve fallar dos lirios ro¬ 
xos, dos delicados Iris^ da eílancia feguinte: 

Porem nem tudo efconde, nem defcobre , 

O veo, dos roxos lirios pouco avaro: '' 

11 . 37 . 
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A par d’eftas, encontramos algumas plantas, que 0 
Camões menciona como fimples reminifcencia claffica e 
mythologica. Aífim no palacio fubmarino, onde eftão re- 
prefentados os elementos, e entre elles a terra: 

Eftava a Terra em montes reveftida 
De verdes hervas, e arvores floridas, 

Dando palio diverfo e dando vida 
Ás alimarias n’ella produzidas. 

VI, 12 . 

eftá também figurado 0 famofo certame de Neptuno em 
que os homens: 

Delle 0 cavallo houveram, e a primeira 
De Minerva pacifica oliveira. 

VI, 13. 

A oliveira, a vulgar Olea Europêa L., com fer planta 
tão portugueza, fó vem mencionada n^eíte verfo; e aqui 
entra como um ornato- proprio do palacio de Neptuno, 
0 qual generofamente não duvidava recordar a conten¬ 
da, em que, fegundo a opinião geral, fôra vencido. Re¬ 
fere-fe pois 0 nolfo Poeta ao dom de Minerva, 

. oleae giie Minerva 

Inventrix: .. 

Virg. Georg. i. 

que creara effe famofo pé, 0 qual ainda no tempo de 
Pliiiio fe dizia exiftir. Athems quoque olea durare tradi- 
tur in certamine edita à Minerva h 


1 Cf. Plinio. Hijl. nat, xvi, 89. i. pag. 6 o 5 . 
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AíTim também quando Camões, a propofito das con- 
. quilias de Aífonfo v no norte da África, diz: 

Efte pode colher as macáas de ouro, • 

Que fomente o Tyrinthio colher pode: 

IV, 55 . 

refere-fe aos pomos roubadps por Hercules, como conta 
Ovidio: 

Pomaque ab injomni non cujiodita Dracone. 

Metam. ix. 

ou obtidos do velho Atlas, como mais detidamente relata 
Pherecydes. O jardim das Hefperides foi quafi fempre 
collocado n^eíTe extremo norte da África, què os portu- 
guezes fubjugaram. Podemos notar de paíTagem, que, 
fe 0 fundo da tradição fe refere a alguma planta real, 
não deve fer, como geralmente fe julga, á laranjeira, 
pois efta arvore é oriunda de regiões muito afaftadas. 

Reininifcencia mytliologica é ainda uma referencia a 
bem conhecida aventura do pefcador Glauco: 

O Deos, que foi n’um tempo corpo humano, 

E por virtude da herva poderofa 

Foi convertido em peixe,. 

VI, M- 

e egualmente a defcripçao da barba de Tritão, feita de 
limos prenhes de agua, que lembra a rorantia barba de 
Ovidio: 0 thyrfo frondente de Baccho duas vezes cita¬ 
do: e ainda o corno de Amalthea, envolvido na enre¬ 
dada menção da primavera dos fegüintes verfos: 

Era 110'tempo alegre, quando entrava 
No roubador de Europa a luz Phebea; 
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Quando um e o outro corno lhe aquentava; 

E Flora derramava o de Amalthea. 

11,72. 

Vem aqui a propofito mencionar os traços, mytholo- 
gicos na fórma mas reaes na eílencia, com que 0 Poeta 
efboça rapidamente, porém com mão fegura, algumas 
feições da natureza de Portugal. 

0 primeiro caraélerifa a provincia do Alemtejo, já en¬ 
tão conhecida pela abundante producção do trigo: 

E vós tãobem, ó terras Tranítaganas, 

Aífamadas co’o dom da flava Geres. 

iii, 62. 

0 fegundo define a época, em que foi pelejada a ba¬ 
talha de Aljubarrota, pelo fim do verão, quando fe re¬ 
colhem os fruftos do trigo, e os da vinha: 

Era no fecco tempo, que nas eiras 

Ceres 0 fruílo deixa aos lavradores; 

Entra em Aítrea 0 foi, no mez de Agolto; 

Baccho das uvas tira 0 doce mofto. 

IV, 27. 

Em refumo, a flora poética reduz-fe a muito pouco. 
Onze plantas dos generosPte/zw, Laurus, Gíiaphalium, 
Roja, Quercus, Populus, Trüicum, Hedera, íris, Olea 
e Vitis, fão as que encontramos mencionadas, de modo 
que as poíTamos identificar com fegurança. 

0 primeiro reparo que fe offerece fazer, é fobre a 
vulgaridade d’efl'as plantas. Sao todas indigenas de Por¬ 
tugal, ou ahi cultivadas com frequência. 0 Poeta não 
bufcou uma unica comparação na flora oriental. Nao 
que a clefconhecefTe, como depois veremos. Sem admit- 
tirmos que havia examinado meudamente a vegetação 
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da índia e da China, é de crer, no entanto, que as gran¬ 
des folhas das Mujas, os elegantes caules dos Cocos, 
e das Árecas, as vaftas copas dos Ficiis^ hoiiveífem at- 
traido a fua attenção, Mas de induftria fó fe ferve, nas 
fuas figuras,- de plantas que fendo-lhe familiares, fejam 
também familiares aos feus leitores, Quer pintar com 
elfas imagens, e pinta com o nome da roja, do carvalho 
e do lirio, que fufcitam na mente do leitor a reprefcn- 
taçao viva de uma planta conhecida. Não fei fe n’efta 
efcolha teve fempre pleno conhecimento do que fazia, 
ou fe 0 ferviu um tado inconfciente, uma efpecie de in- 
ftindo litterario, que mais feguramente guia os gran¬ 
des efcriptores, do que as regras longaniente penfadas, 
e logicamente deduzidas. 

Admittindo porém, que delibéradamente reíliingiffe as. 
fuas citações ás plantas vulgares, é de notar que mefmo 
n’eíl:e campo, ainda largo, fe ferviu do reino vegetal com 
muita parcimônia, Ainda aqui não ha ignorância ou pouca 
attenção preftada ás flores e plantas da patria. Nas Rí¬ 
mos as menções e defcripçÕes de flores abimdamh Ha 
particularmente na Elegia vii um curiofo e completo 
quadro da flora, que podemos chamar claíTica portu- 
gueza. A vegetação dos antigos Jardins, as flores popu¬ 
lares com as fuas figniíicações tradicionaes, que ainda 
encontramos em alguns quintaes de provinda, não inva¬ 
didos pelas modernas introducçoes da horticultura, vem 
ahi defcriptas mui íielmente. 

Se pois não as fez entrar mais largamente nos Lufia- 
das, foi porque a indole pouco defcriptiva do feu efpi- 


^ Penfei a principio era fazer a Flora geral de Camões. Julguei 
depois que o exarae das Rimas, tiraria'a unidade ao prefente eii- 
faio. Talvez mais tarde, em trabalho efpecial que firva de appen- 
dice a elle, eftude as reftantes poefias, 
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rito e da fua elcola, e fobre ilfo, a natureza heroica da 
fua obra lh’o vedavam. Da fobriedade com que ufa d’ef- 
tes meios poéticos, refulta em parte o feu effeito. As 
notas fentidas ou alegres da narrativa da morte de D. 
Ignez Caílxo, e do retrato de Venus, deílacam-fe do tom 
elevado e fevero da obra, com tanto mais brilho, quanto 
fão mais raras. 





A ILHA DOS AMORES 


Tem fido muito controvertida, e nem fempre com fe¬ 
licidade, a fituação geographica da famofa ilha. Ha n’efta 
queMo duas partes diftinaas; uma que fe refe^’e propria¬ 
mente á fituação da ilha, ifto e, á fua collocação n um ou 
n’outro ponto do oceano; a outra que diz refpeito á fua 
natureza, ou antes á fua identificação com uma Isvi a, 
ml. 

A primeira não nos intereíla direftamente n’efte ef- 
tudo, nem tem, a meu ver, um grande intereífe geral. 
Qualquer que folfe a origem da graciofiííima ficção de 
Camões, a fua collocação permanecia arbitraria. Quer 
fe infpiraífe nas defcripçoes de mais antigos poetas,- 
e os nomes de Homero, Poliziano e Ariofto, teem fido 
muitas vezes pronunciados a propofito d’efte epifodio,— 
quer fe recordaíTe d’effas myfteriofas terras, por exem¬ 
plo, da ilha das mulheres, que a edade média collocava 
no Atlântico, e que defalojadas pelos defcobrimentos, 
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fuccelTivamente fe foram refugiando em recantos náo 
navegados do oceano; o certo é, que Camões conferva- 
va abfoluta liberdade na fituaçáo a efcolher, para aquella 
poética terra aparelhada por Venus, 

Sobre efte ponto unicamente direi que, fem adoptar 
todas as razões—algumas bem fingulares —que deter¬ 
minaram Faria e Soufa a collocar a ilha nos mares do 
Oriente; fem infiftir fobre os motivos plaufiveis, que em ^ 
favor.da mefma opinião adduziu Jofé Gomes Monteiro; 
e fem difeutir o famofo verfo, e a mio menos famofa 
ãieréfe, me parece em geral acceitavel eíta interpreta¬ 
ção das paffagens do poema, e muito mais fegura que a 
do morgado de Mattheus, e de outros, que tranfportaram 
a ilha para o Atlântico. 

Refta-nos agora examinar fe o Poeta collocou ali uma 
pura ficção, ou alludiu a uma terra real E cuinpre-nos [ 

fezer eífe exame, porque a vegetação da ilha, e fó ella, : 

nos pode levar a uma conclufão fegura. 

Parece que, logo depois da publicação cio poema, fe 
começaram a edificar hypothefes, mais ou menos plau¬ 
fiveis, fobre a natureza da ilha, pois Manuel Correia, 
nos feus commentarios, Já nos diz que alguns a procu¬ 
raram em Santa Helena. O honeíl-o licenciado não.ac- ^ 
ceita porém eíta opinião, e depois de a mencionar ac- 
crefeenta, com boa critica de que nem fempre é prodigo: 

«mas enganam-fe, porque íbi um fingimento que o poeta i 
aqui fez, como claramente confia da lettra.» 

O erudito Faria e Soufa tentou mais tarde localifar o 
epifodio na ilha de Anchediva, e foi procurar a hifloria 
dos barcos cobertos de rama, com que o pirata Timoja ; 
quiz ahi atacar os nolTos, como conta'João de Barros. 

Efia verdura, ou balfa fluéluante, teria fufeitado na mente 
de Camões a primeira idéa da íua ilha, fluõluante tam- : 

bem. Còm efia hifioria enreda o commentador o cafo I 

fuceedido has bodas que, muito tempo depois, Affonfo | 
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de Albuquerque ordenou em Goa, e onde fe deram con- 
fufões e‘trocas—por certo pouco agradaveis—entre noi¬ 
vos e noivas. N^eftas uniões, um tanto fortuitas entre os 
foldados portuguezes e as moças indianas, encontra ou¬ 
tra origem da ficção. É tanto mais fingular efte infeliz 
efforço do fecundo eferiptor, para efeorar a fua hypo- 
tbefe que mal fe tem de pé, quanto depois parece ef- 
quecer-fe completamente de Anchediva, e, nas notas á 
efiancia õq e feguintes do canto ix, reconhece a natureza 
claífica da defcripçao, accumulando as citações de mo¬ 
dernos e antigos poetas que a demonftram. De modo 
que—na opinião de Faria e Soufa—Camões teria col- 
locado a ilha dos Amores em Anchediva, e depois não 
teria confervado, na deferipeão, nem um fó traço de An¬ 
chediva, ou da natureza tropical; o que é de todo o 
ponto inadmiíTivel. 

Em uma carta, já citada, muito bem eferipta, e con¬ 
tendo na parte exclufivamente litteraria apreciações juf- 
tas e novas, Jofé Gomes Monteiro eftudou raodernamente 
efia queftão. Fez alguns reparos á paífagem do Kojmos, 
em que Humboldt com razão notara a feição mediter- 
ranica da ilha, e quiz dar uma lição de geograpJna bo¬ 
tânica ao illuftre fundador d’efta fciencia. A tentativa 
foi infelicifíima, como era natural. O auélor da carta, 
muito eftimavel erudito, não fabia botanica, e muito me¬ 
nos geographia botanica. Ninguém lh’o pode levar a mal; 
■mas eíta lacuna nos feus conhecimentos, conduziu-o ao 
mais fmgular refultado. 

Não fó quiz localifar a ilha em Zanzibar, como julgou 
encontrar na dfifcripção dos Lnfiadas os traços da ve¬ 
getação d’aquelle paiz. Para fazer concordar duas coi¬ 
fas tão diverfas, como fão a natureza puramente euro- 
péa, deferipta por Camões, e a natureza puramente tro-' 
picai da cofia africana deu tratos á imaginação. Foi pro- 
' curar as auétoridades do bifpo Oforio, de Damião de 

3 * 
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Goes, de Fr. João dos Santos, de Botelho e de vários 
outros, e conftruiu uma Flora de Zanzibar de phantafia. 
As autoridades citadas, valiofas em quedoes hiíloricas 
ou litterariasj podem ter valor nas quedoes fcientidcas, 
quando fejam cuidadofamente criticadas, e comparadas 
com as noçoes modernas. Defajudadas porém d’eda elu¬ 
cidação, em certos çafos muito dillicil de fazer, não tem 
valor de efpecie alguma. Nada ha mais problemático, do 
que faber a que arvore o autor do Roteiro de Vajco 
da Gama chamaria um ulmeiro, e o mefmo fe pode ob¬ 
jetar ás outras citações h Não quer ido dizer, que não 
exidani na coda africana, algumas das plantas de que 
falia Camões. As efpecies do genero Citrus, por exem¬ 
plo, originarias do Oriente, muito conhecidas dos ara- 
bes, e por elles efpalhadas em todas as regiões que do¬ 
minaram, profperam nas terras orieiitaes da África. O 
que dedroe a hypothefe de Monteiro, não é a exidencia 
ou a falta de uma ou outra planta, é o conjunto de to¬ 
das, é 0 typo da vegetação, admiravelmente fixado pelo 
Poeta. Suppor que Camões, tão fcientiíicamente exato 
nas fuas afirmações, caraterifou a flora de Zanzibar 
com ulmeiros e murta, açucenas e mangerona fó pode 
provir da falta de conhecimentos hidorico-naturaes. Eda 
tentativa é pois a meu ver, ainda mais infeliz que as 

' Entre as auíloridades citadas ligura a de um botânico illuftre, 
Richard, em apoio da aíTerçáo que o Myrto propriamente dito 
crefce nos tropicos. O cafo era grave para ò pobre Richard, Ti¬ 
rando porém a limpo a fua afErmaçâo vé-fe que é correéla; mas 
que Monteiro não a percebeu bem. Richard diz que as Myrteas ião 
tropicaeS) e entre os generos cita o Myrtiis. Não podia dizer mais cm 
uns Elementos, A verdade é, que as numerofiis efpecies do genero 
Myrtusíto tropicaes, excepto wmíí.Mas eíTa, é exaílamente a planta 
confagrada a Venus, o myrto propriamente dito, do fui da Europa, 
e do qual fallou Camões, De modo que a unica audoridade bota- 
nica, citada na Cai% foi mal interpretada. 
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precedentes. Taes foram às principaes opiniões, que vo¬ 
garam fobre a localifação da ficção poética do canto ix 
dos Lujiadas em alguma das ilhas dos mares orientaes\ 
e que dificilmente reíiftem ao exame. 

Procuremos agora 0 que era eíTa ilha, que Venus e 
a phantafia do Poeta levaram fluduando ao encontro 
dos navegadores, e vejamos fe pode reítar duvida fobre 
a fua natureza. A vegetação da ilha vem defcripta nas 
feguintes eílancias do canto ix: 

54 

Trcs formofos outeiros fe moftravam 
Erguidos cora foberba graciofa, 

Que de gramineo efmalte fe adornavam 
Na formofa ilha alegre e deleitofa: 

Claras fontes, e linipidas manavam 
Do cume, que a verdura tem viçofa: 

Por entre, pedras alvas fe deriva 
A fonorofa lympha fugitiva. 

55 . , . 

N'hura valle ameno, que os outeiros fende, 

Vinham as claras aguas ajuntar-fe, 

Onde huma mefa fazem, que fe eílende 
Tão bella, quanto pode imaginar-fe: 

Arvoredo gentil fobre ella pende, 

Como que pronto ellá para alfeitar-fe, 

Vendo-fe no cryftal refplandecente, 

Que em íl 0 eílá pintando propriamente. 


'* Cf.—Oí Líifiadas, etc., comm. pelo licenciado Manuel Corrêa, 
248 e feguintes.—X m/íí to, etc., comm. por Manuel de Faria i 
Soufa, IV, 3 o, i 35 e feguintes.—Barros,i Década, iv, 11, eii Década, 
V, n.—Humboldt, Cqfmos, 11,67, tr. franc, i 855 .—Jofé Gomes Mon¬ 
teiro, Carta ao Snr. Thoma^ Norton, etc. Porto, 1849, 
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FLORA TROPICAL 


56 

Mil arvores eftáo ao ceo fubindo, 

Com pomos odoríferos e bellos: 

A larangeira tem no fruílo lindo 
A côr, que tinha Daphne nos cabellos; 
Encofta-fe no chão, que eftá cahindo 
A cidreira co’os pefos amarellos; 

Os formofos limões, alli cheirando 
Eítão virgíneas tetas imitando. 


57 

As arvores agreftes, que os outeiros 
Tem com frondente coma ennobrecidos, 

Alemos lâo de Alcides, e os loureiros 

Do louro deos amados e queridos: j* 

Myrtos de Cytherea, co’o3 pinheiros i. 

De Cybele, por outro amor vencidos; 

Eftá apontando 0 agudo cyparifo 
Para onde é pofto 0 ethereo parailb. 

58 

Os dons que dá Pomona, alli natura ^ 

Produze dilFerentes nos liibores, 

Sem ter neceffidade dc cultura, 

Que fem ella fe dão muito melhores: 

As cerejas purpúreas na pintura; 

As amoras, que 0 nome tem de amores; 

O pomo que da patria Perfia veio, 

Melhor tornado no terreno alheio. 


59 

Abre a româa, moftrando a rubicunda 
Côr, cora que tu rubi, teu preço perdes; 
Entre os braços do ulmeiro eftá a jucunda 
Vide, c’huns cachos roxos e outros verdes: 
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E vós fe na vofla arvore fecunda, 

Peras pyramidaes, viver quizerdes, 
Entregai-vos ao damno que co’os bicos 
Era vós fazem os palTaros inicos. 


" 60 

Pois a tapeçaria bella e fina, 

Com que fe cobre 0 ruftico terréno, 

Faz fer a de Achemenia menos dina, 

Mas 0 fombrio valle mais ameno, 

Alli a cabeça a flor Cephifia inclina 
Sobriin tanque lúcido e fereno; 

Klorece 0 filho e neto de Cinyras, 

Por quem tu, deofa Paphia, inda fufpiras. 


61 

Para julgar difficil coufa fora, 

No ceo vendo, e na terra as mefmas côres, 
Se dava ás liores côr a bella Aurora, 

Ou fe lha dáo a ella as bellas flores. 
Pintando eftava alli Zephyro e Flora 
As violas, da côr dos amadores; 

O lirio roxo, a frefca ro'a bella. 

Qual reluze nas faces da donzella: 


62 

A candida cecem, das matutinas 
Lagrimas rociada, e a mangerona; 
Vem-fe as letras nas flores Hyacinthinas, 
Tão queridas do filho de Latona; 

Bem fe enxerga nos pomos e boninas, 
Que competia Chloris com Pomona; 

Pois fe as aves no ar cantando voam, 

• Alegres animaes 0 chão povoam. 


Accreícentemos ainda um verfo do canto x em que 
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vem citada uma planta pertencente á flora da ilha, e não 
mencionada aqui: 

.e clefpertavíi 

Os lirios e jafmins que a calma aggrava. 

X, I. 

É neceffario agora fazer uma enumeração rapida d’ef- ^ 
tas plantas: 

—laranjeira, Citm Aurantium L., é uma efpecie 
particular, ou uma fimples variedade cultural do 
Citrus Bigmdia de frudos amargofos. Julga-fe 
originaria do extremo Oriente, talvez da China. 

Náo foi conhecida na antiguidade, nem na edade 
média, e fuppoz-fe mefmo que havia fido intro- f 

duzida na Europa pelos portuguezes, depois de !' 

fuas viagens. Gallefio porém encontrou prpvas 
numerofas da fua frequente cultura na Hefpanha 
e Italia logo no começo do xvi feculo, o que de¬ 
nota uma introducçáo mais antiga. | 

—A cidreira, Citrus medica Gallefio, foi ao que pa-’ ’ 
rece a unica efpecie d’efte genero conhecida dos ^ 

antigos povos da Europa. Theophrafto já a men- 
, ciona fob o nome de páixcvj que indica a 
fua procedência da Média. 

—0 limoeiro, Citrus Limonum RiíTo, foi conhecido 
defde os tempos mais antigos na índia. Do feu 
nome fanfícrito nimbuka, procede o arabe limun, 
e as defignaçoes vulgares. A fua introducçáo na 
Europa' parece fer devida aos arabes, e aos cru¬ 
zados, e ter tido logar depois do x feculo. 

- A cerejeira, Cerajus avium L., efpontanea na -Eu¬ 
ropa média e auftral, e África boreal; é o jtèpacroç 
de Theophrafto. 
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-—0 pecegueiro, Perfica vulgaris MilL, fuppoe-fe fer 
indigena do Oriente. É certo porém, que os an- ■ 
tigos 0 conheceram, e que a fua cultura fe efpa- 
Ihou pela via da Perfia, d’onde lhe veiu o nome; 
é 0 p)ía Ttspcriz-/) de Theophrafto. 

--—A amoreira, Morus nigra L.: a efta e não á branca 
fe refere Camões, como fe.vê da allufáo aos amo¬ 
res que lhe derám a còr, juntamente com o nome. 
É originaria das vertentes do Caucafo e região 
do Cafpio. Parece fer a arvore a que Theophrafto 
chama 

-A romeira. Púnica granatiim L, é indigena, como 

0 feu nome indica, da África do norte, ou talvez 
da Paleftina, d’onde os phenicios a trouxeram 
para a fua colonia de Cartbago. .'É já citada por 
Homero fob o nome de poá ou poiá, 

-A pereira, Pynis communis L., é efpontanea em 

toda a Europa temperada. A pera õzv/i, já vem 
mencionada nos verfos de Homero e de Theo- 
crito. 

-—A vide, Vitis vinifera L., e efpontanea em toda a 
região do Caucafo, e na Armênia, e fub. o nome 
de é citada pelos mais antigos poetas. 

- 0 alemo, Popidus alba L., é planta efpontanea em 

toda a região mediterranica; é o de Theo-. 
crito e 0 de Homero. 

- ^0 loureiro, Laurus nobilis L., é a uuica Lauracea 

indigena da Europa; o áizfyi, celebrado por to¬ 
dos os poetas antigos. 

—— 0 myrto, Myrtus communis L., é egualmente a 
unica Myftacea efpontanea na Europa: é o iív^toç 
0 Theocrito e de vários outros poetas. 

—-0 ulmeiro, Ulmus campejtris L., efpontaneo na 
noffa região é o de Hefiodo, Homero e 
Theocrito. 
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—O pinheiro, Pinus Pinea L. Provavelmente a eíla 
efpecie fe referiu Camões, pois c a mais bella das 
duas vulgares em Portugal; é o mvç de Ho¬ 
mero. 

—O cipreíle, CupreJJus fempemrens L., efpecie vul¬ 
gar, mencionada com os nomes de wtópiTToç e 
xuTOpiffíTíç por Homero e Theocrito. 

-A lior cephilia, o tnanijftis de todos os 

poetas, tem-fe geralmente identificado com o N. 
poeticus L.; ifiefte caío porém, pella allufâo evi¬ 
dente a Ovidio, deve referir-fe a uma das efpe- 
cies de coronete amarello, talvez ao N. Ta{et- 
. ta L. 

■—O filho de Cinyras é o Adónis autiimnalis L, o 
«pj/epvv) »de Dioscorides, planta vulgariílima em 
Portugal, onde tem o' nome de beijinhos^ talvez 
por alguma reminifcencia claílica, inconfciente-' 
mente confervada. 

-A viola. Lembra naturalmente identificar efta planta 

com a Viola odorala L, o iov de Theocrito e de 
Homero. Porém a referencia a côr dos amado- 
dores, que é pallida, moftra-nos que fe trata do 
hvycLov de Theocrito, a viola alha de Plinio; ifio 
é, de uma planta muito diverfa,,que fe julga fer 
a Matthiola incana R. Br., c é vulgar na noífa 
região. 

-O lirio roxo, é alguma das efpecies de íris, conhe¬ 
cidas dos antigos, ou a íris fubbijlora a 
mais bella das efpecies portuguezas de periantho 
roxo. 

-A rofa é a Roja centifolia L., conhecida e celebrada 

por todos os antigos poetas, 

-A cecem, Lilium candidum L., julga-fe originaria 

da Syria e Paleftina, d’onde/ua cultura fe efpa- 
Ihou pela Europa; é o zpívcv de Theocrito'. O nome 
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portugLiez cecem, vem do arabe JuJen, que fe 
prende ao hebraico já mencionado no Cântico dos 
Cânticos. Da mefma origem vem a defignação, 
hoje mais ufada, de açucena, pela áddiçâo do ar¬ 
tigo,-que fegundo a conhecida regra muda o / 
em í, as-fujm, 

—A mangerona, Origanum Majorana L., efpontanea 
na África do norte e Aíia média, cultivada em 
toda a Europa auftral; é o «gapazov de Theo- 
phraílo. 

——A flor Hiacinthina, na qual fe liam as lettras « i, 
í que fáo uma exclamação fentida pela , morte de 

i Hiacintho, ou as duas primeiras do nome de 

I ■ Ajax; fupp 5 e-fe fer o Gladiolus Jegetum Gawh, 
I muito vulgar entre nós. # 

f —O jafmin deve fer o Jafminumfruticaus L,, efpon- 
; taneo em Portugal. 

! Em refumo; das vinte e quatro plantas, de que, na 

j defcripçáo de Camões, fe compõe a flora da ilha, não 

í ha uma que não feja efpontanea em Portugal e regiões 

j. viíinhas, ou ahi introduzida e cultivada já antes do íeu 
tempo. Ainda mais, fão todas efcolhidas entre as vulga¬ 
res, e que dão o, cunho á vegetação mediterranica. As 
citações de nomes gregos, que expreíiámente procurei, 
não fó nos livros botânicos, mas nos poetas e entre ef- 
tes nos mais antigos, pÕe em evidencia o typo claífico 
d’efl:a Flora h 


^ Cf.—A. De Ciindolle, Géographk Botaniqm,ho e feguintes.— 
Giífebachjlfl végétatm duglok, 1,3.19 e feguintes.-Gallefio, Traité 
du ühw.-Wimmer, TlisophrajU opem in indice, 1866.—Spren- 
gel, Comraent. iii Diofcorid. ii, bg et feq,—Pliaio, Ht/loriã Nat, 
ed. Littré.—Fraas, Sfnopfis Plantamn Floras Clajficae.—Pés,Flo¬ 
re de r/jetícrhe.—Miquel, Homerifche Flora. 
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O quadro é completo e perfeito. Eftamos na regiáo 
do mar interior, que inclue no extremo Occidental Por¬ 
tugal e a Hefpanha, abraça a Italia, envolve a Grécia, 
e as coílas da Syria e vem de novo fechar ao occidente 
nà África do norte. Eftamos no berço das civilifaçoes; 
na patria dos grandes poetas, de Camões e de Virgilío, 
de Homero e 'de Theocrito. 

Os materiaes botânicos, com que Camões edifica a 
vegetação da fua ilha, fão .effencialmeníe portuguezes; 
encontrou-os, quando eíliidante, nas hortas das margens 
do Mondego; obfervou-os, quando defterrado, nas lezí¬ 
rias do Tejo; porventura lidos depararam, fóra da pa¬ 
tria, os jardins de algum fértil valle dos arredores de 
• Ceuta ou de Tetuao. 

As recordações da fua terra natal, junta-fe porém, 
como vimos, outro imporíantiffimo elemento. A flora 
da ilha é ainda mais claffica que lufitanica. Procede 
mais da leitura dos poetas que da obfervação da natu¬ 
reza. É certo mefmo que Camões não identificava al¬ 
gumas das fuas plantas, com as efpecies reaes, nem fa- 
bia fe habitavam no feu paiz; citava-as como pura re- 
minifcencia das fuas vaftas leituras. 

Efta feição claflica e mythologica conhece-fe nas plan¬ 
tas citadas, e ainda mais no modo de as citar. Falla-nos 
Camões dos alemos de Alcides, como Theocrito: 


Kpwí }máv HpazÀéoç íspòv epvoç 

II, lai. 

e depois Virgilio: 


.j Hemikaeque arbos imbrofa coronae 
' Georg. ii. 


Grupa effes alemos com o loureiro de Apollo e a murta 
de Venus, ainda como 'Virgilio: 
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Popuhis Alcidae gratijfmn, vitis laccho, 
Fomofae myrtus Veneri, fua laurea Phaebo. 

Ecl. VII. 


Os pinheiros e os cypreftes, de que trata, fão os da 
fabula: 


. hirfittagiie vertice pimis 

Grata Deum matiffiquidem Cjbeleius Átys 
Exuit ac hominem, tnincoque indundt illo. 

Áffuit h}dc turbae metas imitata Cupreffus, 

Nunc arbor, piier anté Deo dileãus ab illo, 

Qui cilharam nervis, et nervis temperat arcum. 

Ovid. Metara, x. 


Os fruâos, da côr dos cabellos de Daphne, lembram 
os pomos doirados que fizeram perder a Atalanta 0 prê¬ 
mio da carreira: 


Tum canit Hefperidum miratam mala puellam: 

Virg. Egl. VI. 

As amoras, fao as que tingiu' 0 fangue dos dois aman¬ 
tes: 

. madefaâaqiie Janguine radix 

Purpiireo tinxit pendentia mora colore. 

Ovid. Metam. iv. 


As próprias aífociações de plantas, fão claflicas. A 
vide quê defcanfa entre os braços do ulmeiro, fe lem¬ 
bra uma frefca febe de Portugal, lembra também os ver- 
fos de Virgilio: 

. Ulmifque adjungere vites 

, Conmdat; . 

Georg. I. 

Sob effes daflicos arvoredos, encontramos flores não 
menos dalflcas: ,0 amante de Echo: 
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Btsçiim corpiis crat croccum pro corpore florem 
Invenimt/oliis medhm cingentibus albis. 

Ovid. Met. III. 

0 filho dos iiiceftaofos amores de Mirrha, o dilefto de 
Venus, convertido em flor, tinta no fangue que derra¬ 
mara 0 javali: 

,. cumflos de Janguine mcolor orlus. 

Ovid. Met. X. 


as famofas lettras Hiacinthinas de dupla figniíicaçáo: 


Littera communiis mediis pueroquCi viraqiie 
Injcripta ejifoliis; haoc mminis, illa querelae. 

Ovid. Met. XIII. 


OU ainda a viola, da pallida côr dos amantes: 

Nec tinãus viola pallor amantium, 

Horat. iH, od. lo. 


Sem mais profeguir em conhecidas citaçuca, ve-fe que 
cftamos n’um paiz clalíico, onde, como compete a uma 
ilha de Venus, fe confervam vivas as recordações de 
Hercules e de Apollo, de Adónis e de Narciílb, de Atys 
e de Hiacintho. 

O Poeta por um graciofo efforço de imaginação, toma 
uma ilha mythologica, com todos os feus carafteres, e 
tranfporta a das temperadas regiões do Mediterrâneo, 
—da patria dav.elha poefia,-paraos mares do Oriente. 
Falfeia premeditadamente todas as regras da geographia 
bptanica, e colloca fob o foi ardente dos tropicos flores 
que ahi murchariam em horas. Logo veremos, fe co- 
mette erros d^eíta ordem quando falia das plantas reaes. 

Querer encontrar na deferipção de Camões os traços 
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da vegetação de Zanzibar, é fechar os olhos á eviden¬ 
cia. Querer localifar a ilha em Santa Helena ou Anche- 
diva é amefquinhar a ficçao. A fua verdadeira fituaçao 
geographica é na phantafia do poeta: e não eftá mal 
collocada. 

Refta a queílão da côr local. Eu por mim fó direi, 
que a ficção de Camões, por inveroíimil que feja, me 
apraz mais que a pintura de alguma ilha femi-real, em 
que uma Thetis de côr baça paffealfe fob os palmaresj 
ou á fombra das bananeiras. 
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É eíla—Ibb o noífo ponto de vifta—a parte mais in- 
tereflante do poema, e requer fer tratada de modo um 
pouco diverfo do que feguimos nas precedentes fec- 
çoes. 

De feito, pareceu-me util, não fó identificar com as el- 
pecies hoje defcriptas, e fcientificamente conhecidas, to¬ 
das as plantas, ou produtos vegetaes nomeados por Ca¬ 
mões, como dar uma breve noticia dos conhecimentos, 
obtidos de cada um antes do feu tempo, ou correntes 
entre os feus contemporâneos. Só afíim fe poderá julgar 
do rigor e extenfão das fuas noçoes; avaliando ao mef- 
mo tempo, qual fôra a influencia das viagens portu- 
guezas fobre o progreffo das fciencias naturaes. Para 
grupar eílas noticias com clareza, foi neceílario dedicar 
a cada planta um paragrapho efpecial. 

Hefitei a principio na ordem a adoptar, e como todas 
me pareceífem arbitrarias, decidi feguir paffo a paffo as 
eftancias do canto x, onde fe encontram grupadas, quaíi 
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todas as paflagens, botanicamente mtereííaiites, do poe¬ 
ma; voltando occafionalmente c a propofito de produ- 
òtos íimilares, ou regiões viíinhas a algumas menções, 
difperfas pelos cantos precedentes. 

Eíta fecção tem pois o carader de notas botanicas ao 
referido canto. 


Alli Cafres felvagens poderão 
0 que deílros imigos náo puderam; 

E rudos páos toílados fós farão 
0 que arcos e pelouros náo fizeram. 

X, 38 . 

Todos líibem, 'que os paus aguçados e endurecidos ao 
fogo, fiío uma das mais primitivas armas de que ufaram 
e ainda ufam as populações felvagens, E eífe rude ar¬ 
mamento dos africanos, de que Barros faz também men¬ 
ção, a propofito do mefmo defgraçado fucceífo na aguada 
do Saldanha, lembra-nos a paífagem em que Herodoto, 
vinte feculos antes, deferevia egualmente os africanos, 
que formavam um dos contingentes do colollal exercito 
de Xerxes, como armados de lanças de madeira, agu¬ 
çadas e toítadas h 

A propofito d’eíl'a mui remota referencia a produófos 
vegetaes da África, iinica qiie fe encontra no canto x, 
gruparei o pouco que fe diz nos outros cantos. 

A região Occidental da África é paliada quafi em li- 
lencio. Uma menção do arvoredo da Madeira, e uma 
breve indicação da efterilidade do Sahara, é tudo quanto 
nos depara o poema. E não admira; porque tanto Ca¬ 
mões, como o feu heroe Vafeo da Gama, por ali ha- 

' Cf.--Barros, ir Década, in, p,-Herodoto, vii, 71. 


viam tranfitado rapidamente. De mais, as riquezas du 
Oriente faziam efquecer os ricos produõtos vegetaes da 
Guiné e do Congo, e 0 oiro da Mina que tão celebrado 
fôra no feculo xv, em quanto se não dobrou 0 cabo de 
Boa Efperança, e fe não attingiiia defejada meta dos 
descobrimentos. 

Sobre a cofta oriental temos algumas indicações. 


As embarcações eram, na maneira 
Mui veloces, eílreítas, e compridas; 

As velas com que vem eram de efteira, 

D’humas folhas de palma bem tecidas: 

1,46. 

Quaíi todos os noflbs eferiptores faliam d’eítas velas 
de palma. Barros diz, que os companheiros de Vafeo da 
Gama viram entrar no rio dos Bons fignaes «huns bar- 
«cos com vela de palma», e depois falia dos zambucos 
de Moçambique, que vinham a remos e com as mefmas 
velas. Gafpar Correia também conta que 0 zambuco, to¬ 
mado por Vasco da Gama antes de chegar a Moçam¬ 
bique, ((levava vela dfofteiras.» Os barcos de Zlnzibar, 
fão deferiptos por Duarte Barbofa, como fendo peque¬ 
nos, fem coberta, e de um fó maftro; acrefeentando: 
((ha madeira d’eles he lyada e^cofida, com tamifa que 
((chamaom cairo, has velas faom defteiras de palma.» 

Parece que a fna feição tem mudado pouco até aos 
noffos dias, pois 0 capitão Sulivan deferevia, no anno de 
1873, quafi pelas mefmas palavras os barcos chama¬ 
dos matapas: dheir Jaü is as primitive as their hull, 
confifting of a Jejuare firaw mat, 

A matéria empregada nfoíle grolfeiro tecido, devia fer 
a folha grande e ílabelliforme de uma efpecie de Bo- 
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ALGODAO 


rcijfus, que fe encontra n'aquellas regiões, e que nomea¬ 
damente 0 fr. Peters obfervou entre Quilimane e as 
montanhas de Lupata, onde é conhecida dos naturaes 
pelo nome de Madicoa. Nao eftá, que eu faiba, bem 
averiguado fe é a efpecie B. Jléelliformis L,, que ha¬ 
bita na índia, fe a B. AetUopiim Mart., natural da cpfta 
Occidental e centro da África, fendo porém mais prová¬ 
vel que feja a ultima. Das folhas de uma e outra d’eíras 
efpecies fe tecem habitualmente efteiras, e outros grof- 
feiros aitefaétos, nas regiões citadas h 


^ Cf.-Birros. i Década, iv, 3 ,-- Gaspar Correia, Lendas, i, Sq— 

Duarte Barbofa, Livro na Collecçdo de noticias para a Hifi, e Geogr. 
das Nações Ult amarinas,.l ii, 254, ed. de 1867.—Sulivan, Dhow 
'chafing in Zanpbar waters, i o 3 ,—Peters, Reife nach Mqlfambiqiie, [ 
Botanik^ ii, 5 o 8 . ' | 


E com panno delgado, que fe tece 
De algodão, as cabeças apertavam; 

Com outro, que de tinta azul fe tinge, 

Cada hum as vergonhosas partes cinge. 

v ,76. 

De pannos de algodão vinham vellidos. 

De varias cores, brancos, e liílrados; 

, 1 , 47 - 

Eftes tecidos de algodão, tanto os de Moçambique, 
como os do rio dos Bons fignaes, podiam fer de origem 
indiana, como de certo eram as fedas e outras fazendas 
ricas de que falia Barros, que n’efta parte é feguido mui 
de perto pelo nollo poeta; pois os mercadores arabes 
corriam então todo 0 mar das índias, e toda a cofta 
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africana até ao cabo das Correntes. Mas podiam tam¬ 
bém fer de fabricação local. Na África oriental exiftem 
efpontaneas ou fubefpontaneas diverfas efpecies de algo¬ 
doeiros, por exemplo, 0 Gojfípiumpuberulmn Klotzfch e 
0 G. herhaceum L.; e os negros conheciam defde tempos 
muito remotos, a arte de tecer 0 algodão, e a arte de 0 tin¬ 
gir com 0 azul de diversas e particularmente 

da /. tinãoria L. Efta leguminofa cultiva-fe por toda a 
África tropical e central, e os pannos azues do Sudan 
fão alTamados. No entanto Duarte Barbofa,—que éfem- 
pre baílante e,xaéto,-dizmui exprefiamente que os habi¬ 
tantes da cofta oriental ignoravam então a arte de tingir, 
e conta miudamente como defíiavam os pannos azues 
para, mifturando 0 fio com 0 feu algodão branco, tecerem 
pannos pintados; indicando também que os pannos azues 
vinham de Cambaya. Efta ultima informação é exatfta, 
porque 0 anil, 0 algodao, e os pannos azues de Cam¬ 
baya tinham de feito grande reputação no Oriente, já 
dois ou tres feculos antes das viagens portuguezas. Ou 
os pannos foffem importados da índia, ou fabricados na 
cofta africana, 0 certo é que eram geralmente ufados, e 
que a afferção de Camões é exaítilliraa. Em quanto aos 
pannos azues, mencionados na eftanciayô, veja-fe ef- 
pecialmente 0 que diz Duarte Barbofa a propolito de 
Moçambique 

* Cf.-Barros, i Década, iv, 3 ,-Duarte Barbofa, Noticias ii, 248 
e aSi.-Yule fhe book ofSer Marco Polo, ii, 333 , ed. de 1871. 


Aqui de limos, cafcas, e d’oftrmhos, 
Nojofa criação das aguas fundas, 

Alimpamos as náos. 

V, 79. 
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Efta indicação fobre um fa 6 b conhecidiffimo, que ain¬ 
da hoje fe dá, e que então em longas e lentas viagens, 
e com coftados de navios mal apparelhados fe devia dar 
mais fortemente, diz refpeito ao oceano em geral, e não 
á coíla africana, ou qualquer outra. Cito-a porém n’eíl:e 
logar, porque n’aquella coifa fe limparam e repararairí as 
naus, como é bem fabido. É efta, com, outra de indole 
mythologica, as únicas menções das Algas marinas, e 
em geral de plantas inferiores, que fe encontram no 
Poema. 


Outro de arco encurvado, e fetta hervada, 

1 , 86 . 

É bem conhecido 0 ufo, muito geral entre os povos 
felvagens, de envenenar as armas. São, quafi exclufiva- 1 
mente, fubltancias vcgetaes, que nas diverfas regiões 
fervem para eíte fim, e d’ahi veiu que os noffos antigos 
efcripíores chamaram, effas armas, hervadas. Camões 
faz a eíte ufo uma graciofa allufão, onde diz que as fe¬ 
ridas do amor fao particularmente perigofas: 

., quando as fettas 

Acertam de levar liervas fecretas. 

IX, 33 . 

No verfo acima citado, refere-fe porém a uma pratica 
real das regiões orientaes da África. A fubítancia hoje 
ali empregada—provavelmente a mefma já ufada no xv 
feculo—é 0 Kombi, preparado com as fementes de uma 
Apocynacea, do genero Strophanihus, talvez 0 Stroplian- 
thus Peterfianus Klotzfch, efpontaneo na Zambezia. O 
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principio aétivo, e muito energico do Kombi, refide em 
um alcaloide efpecial, Siftrophanthina h 


■1 Cf.- Livingftone. Tlie Zambefh 466.~-Peters. Reife nach Mof- 
fambique, i, 276,-Wittílein, The organic conpuenis of plants, 

2o8,tranfl.ofF.vonMüeller. 


Opulenta Malaca nomeada! 

As fettas venenofas que fizel-te. 

Os crifes com que já te vejo armada, 
x,44. 

Os malayos fervem-fe, para herpar as fuas armas, de 
dois poderofos venenos, 0 upas antiar, e 0 upas tieuté, 
feparados ou miíturados. O upas antiar é feim com 0 
fucco de uma grande arvore, ^.ÁitUarias toxicana Lefch., 
nattral de .lava, Contaram-fe de luas propriedades to¬ 
xicas curiofas hiltorias, dizendo-le que matava a diltancia, 
não Ib os homens e os animaes, como a vegetação. Ha 
ndflo muita exageração, mas a arvore pm'ece no entanto 
fer uma das mais venenoías plantas exiítentes. O prin¬ 
cipio aétivo do veneno, é um alcaloide particular, a an- 
tiarina. O upas tkuté, talvez ainda mais energico, ob- 
tem-fe de uma trepadeira, também de Java, 0 Strfchnos 
Tieuté Lefch.: os fetis princípios aétivos fáo os conheci¬ 
dos alcaloides bvucina c Jlrpchúvia . . . . i 

Como fe vê, é perfeitamente exaõta a noticia dada 
por Camões, de que os malayos ufavam fettas e crifes 
envenenados. 


iCf-Guibourt. Bipm naturelle des drogues fmples, ii, 568 , 
ed. de iSyõ.-Wittfteín. Organic conjlituents, i 5 e 209. 









56 


FLORA TROPICAL 


.co'ii canclki 

Com c|uc Ceiko hc ricn, illiiftrü) t hcllíi 
IX, 14. 

A nobre ilha tatnbem de Taprobana, 

Já pelo nome aiítiguo tão famofa, 

Quanto agora fobcrba e Ibberana, 

Pela cortiça calida, cheirola; 

X, 5i. 

A canella é a calca do Chinamomim Ze/lamciim Brey- 
nC) arvore da familia' das Lauraceas, indígena da ilha 
de Geyláo; uma qualidade mais ordinaiia, é produzida 
por diverfas efpecies do mel mo geiiero, que habitam 
na índia, China, e outras partes do Oriente. 

Pelos nomes de cinnmomo e de cajjia, ambos de ori¬ 
gem Icmitica, foi elbi, ou mui lemelhante eípeciaria, co¬ 
nhecida defde tempos multo remotits. Vem mencionada 
nos livros dos Heis, dos Provérbios e de Ezckiel, e a 
ella fazem efpecial referencia Theophrallo, Diofcorides 
e Plinio, entre outros antigos cfcriptores. Sob 0 nome 
de lúpei, fe encontra citada nos mais velhos tratados de 
botanlca dos chins, um dos quaes parece remontar a 
3700 annos antes de Chrlíb. 

Goxriam entre os gregos as mais ellranhas verfoes 
fobre fua procedência e colheita, fuppondo uns que era 
defendida por ferpentes venenofas, como refere Theo- 
phralb; e outros que erà encontrada nos ninhos de paf- 
faros, que a traziam das regiões aonde Baccho fôra 
creado, como conta Herodoto. 

Em geral julgava-fe originaria da índia, ou da Ara- 
bia; convindo notar que os antigos fuppozeram, nao ló 
eílu, como muitas outras fubílancias oricntaes, origina¬ 
rias da Arabia, pelo íimples fabto de as receberem pela 
viu do mar Vermelho. Embora em época recente 0 eru- 
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dito Gooley admittihe a antiga exiftencia do Cinnamo- 
mum na África, na regio dmamomiferã, para os lados 
do cabo dos Aromas—0 moderno Guardafui—tal exif¬ 
tencia parece pouco provável. A verdade é, como já no- 
tára Garcia de Orta, que os povos da Ghina, índia e Ara¬ 
bia tiveram relações commerciaes mais antigas e adtivas 
do que muito tempo fe julgou, fendo a canella que con¬ 
corria aos mercados do Egypto e outros proveniente das 
terras orientaes, onde ainda hoje fe encontra. Parece 
porém refultar das minuciofas inveftigações a que pro¬ 
cedeu Tennent, que os antigos não conheceram a canella 
de Geyláo, Taprobana ou Serendib,—que por eítes e ou¬ 
tros nomes foi a famofa ilha conhecida;~e unicamente 
alguma qualidade inferior da índia ou da China h 
Referencias á canella de Geyláo fó fe encontram em 
efcriptores relativamente modernos. 

' A primeira, fegundo 0 erudito coronel Yule, pelo anno 
de 137b, nos efcriptos do arabe Kazwini; e pouco de¬ 
pois fe encontra outra mençáo em uma carta de Fr. 
João de Monte Gorvino, acompanhada de uma foliri- 
vel defcripção da planta. No feculo feguinte 0 celebrado 
e incanfavel viajante Ibn Batuta viíitou a ilha de Geyláo, 
e diz que os troncos da arvore da canella eram tão abun- 
dantes, que andavam a montes pelas praias e margens 
dos ribeiros. E alguns annos antes da viagem de Vafco 
da Gama a menciona 0 mercador veneziano Nicolo Conti, 
que também efteve 11a famofa ilha^. 

1 Cf.-Herodoto, ni, 1 11. -Theophrallo, Hí/í. plmt, k, 5 , p. hS, 
. ed. Wimmer.-Diofcorides, matéria medica, i, 12 e i >P,^ 

25 ed. SprengeL-Flinio, BJi. nat., xu, 41. h p. 48S.-Fl'ickiger 
and Hanbury, Phamacographia, 4Õ7.-Sir J. Etnerfon ennen, 

(tófcr, í 





Com quanto as defcripçues da arvore, dadas por Monte 
Corvino e Conti, fejam baftante exa 61 ;as, as noções fobre 
a origem da droga continuaram a fer obfcuras e imper¬ 
feitas até ás viagens dos portuguezes. Quando porém ef- 
tes chegaram á índia, c íobrctudo quando alguns an- 
nos depois fe apoderaram de Ceylao, começaram a obter 
mais completa informaçáo' da canella, fua procedência c 
qualidades. Duarte Barbufa nao fó dá noticia certa da 
arvore, que diz fer femelhantc ao louro, como defcreve 
0 modo de colher a cafca, e diílinguc a boa canella de 
Ceylao de qualidade mais ordinaria do Malabar, Seria 
digno de citar-le todo o capitulo em que Garcia de Orta 
trata da canella; tanta é a copia de noticias novas, e pela 
maior parte exaélas, que nos fornece. Defcreve a ar¬ 
vore minuciolámcnte, e o modo por que fe colhe a parte 
aproveitável da casca ^ indica .a procedência das diver- 
fas qualidades de maior e menor valia; e falia do cami¬ 
nho fcguido pelo commerciü antes das nolías viagens, 
dando conta da navegaç;lo dos Juncos chins até Or- 
niLiz, Deffazendo com boa critica e notável delálibmbro 
os erros dos auétores claflicos, exclama--com orgulho 
bem fundado no feu tempo — «que fe fabe mais em um 
«dia agora pelos Portuguezes, do que lé ítibla em cem 
«annos pelos romanos.» 

de Santo Aiitonio Moura, ii^ 3 oo, Não tive á minha difpoíiçao a 
verfáo de 1'efrémery, que é mais exaéla; cito ella e ás veze.s os 
eltraílos de Yule.— Trare/s of Nicolo Conti, 7, na Mia in tk fi- 
fteenth centmj de Miijor. Hak. fociety, 

'Na delcripção do procellb de defcalcar é Gaixia de Orta, co¬ 
mo antes havia ítdo Duarte Barbofa, mais exacto que Gafpar 
Correia, 0 qual (Lendas da Mia, i, tÍ 5 a) luppoe erradamente que 
a cafca fe tira do ramo ainda prelo á arvore, c nos annos feguintes 
fe reproduz, como a cortiça, Camões lhe chama cortiça em uma 
das paílagens citadas, porém elta palavra tem ahi íimple (mente a 
íignilicaçáo geral de cafca, e não prova que elle feguille ella falia 
opinião. 
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Taes eram as noções que corriam entre os contempo¬ 
râneos e compatriotas de Camões, e que elle de certo 
poífuia, A caffiã ou canella do Malabar e da China era 
pouco procurada, e Ceylao 0 principal produétor da va- 
liofa efpeciaria: a madre da canella, lhe chama João 
de Barros, É pois d’efta e fó dtofta mais fina cafca, que 
naturalmente falia 0 noffo Poeta. 

Referir agora a fubida eftimação em que foi tida nos 
tempos antigos e edade média, quando pequenas por¬ 
ções chegavam á Europa pela via do Mediterrâneo; e 0 
valor que confervou' quando 0 commercio portuguez co¬ 
meçou a generalifar 0 feu ufo, fairia completamente do 
nolfo plano. As próprias palavras do Poeta, celebrando 
nas duas citadas paffagens a famofa ilha, e celebrando-a 
unicamente por dar efte prodtifto, nos moftram quanto 
eraprefadah 

Um contemporâneo de Camões, arreceando-fe—com 
0 feu habitual bom fenfo-dos perigos, que á patria fa¬ 
zia correr a febre de lucro e riquezas orientaes, que fe 
apoííara dos portuguezes, dizia: 

Não me temo de Caftella 
Onde guerra inda não foa, 

Mas terao-me de Lifboa, 

Que ao cheiro d’elta canella 
O reino nos defpovoa. 


1 Cf.- Garcia, de Orta, Colloçiuios, 56 o, ed. de iSyz.-Duarte 
Barbofa, Noticias, n, 35 o e 383 —Barros, m Década, ii, i. 


Olha Dofar inílgne, porque manda 
0 mais cheirolo infeníb para as aras: 

X, lOI. 
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0 incenfo é produzido por diverfas efpecies do ge- 
nero Bofmllia, da familia das Burferaceas, em parte 
ainda mal defcriptas, e que habitam na Arabia e na 
fronteira margem africana, proximo ao cabo de Guar- 
dafui. 

Foi elfe perfume muito celebrado pelos antigos, e do 
feu valor temos uma prova no famofo e bem conhecido 
prefente dos reis Magos. Era um dos principaes obje- 
ftos do trafico que os phenicios faziam com a Arabia, 
e 0 feu nome de e oliòanum vem do arabe lu~ 
han, e do hebraico lebonah, que íignifica'leite, e fe re- 
feie ao aspeífo da refina, em quanto frefca. 0 nome 
thus pode vir talvez do verbo Sunv, facrificar. 

Quafi todos os aufifores gregos, como Herodoto, Plu- 
tarcho, Arriano, Sírabão, o mencionam, fendo notavel¬ 
mente completa a noticia que dá Theophrafio. Uma 
paffagem em que Diodoro de Sicilia*, fallando da terra 
dos Sabêos, e da abundancia de incenfo que ali havia, 
diz que os navegadores fe dirigiam pelo cheiro que da 
terra faia, lembra o verfo em que Camões falia de. 

As coitas odoríferas Sabéas, 

IV, 63 . 

E quando o noífo poeta menciona a Arabia pelo no¬ 
me de Panchaia: 

Os cheiros excellentes produzidos 
. Na Panchaia odorífera queimava 

II, 12, 


Cf,- 01 iver, Flora of tropical África, i, 324 ,~Birdwood, TranJ. 
of ihe Linjoc., xxvii, 11 i.-Fliickiger and Hanbury, Pharmac., m. 
-Theophraíto, Hijl, pL, ix, 4, p. i 43 .-Spreiigel, Comment. in 
Tjio/cond., II, 376. 
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tem uma reminifcencia claíTica, pois que efte nome de 
Panchaia foi muito ufado pelos latinos, para defignar 
aquella região: 

Totaque thuriferis Panchaia pinguis arenis. 

Virg. Georg,, ii. 

Em quanto a Dofar, é nome que fe conferva n’uma 
planicie D/m/ar, hoje deferta. Foi antigamente cidade 
notável, e tem-fe querido identificar com 0 Sephar do 
Genefis, ou com 0 Sapphara de Ptolomeu. É certo que 
teve fempre reputação 0 incenfo que por aquelle porto 
fe exportava, e já Marco Polo no xiii feculo menciona 
0 bom incenfo branco ali produzido. Thomé Pires cita 
0 «emcemço de Tufarv, que é evidentemente a mefmalo¬ 
calidade, e Barros 0 de Dofar, a que chama cidade; é 
porém provável que já eítiveffe muito decaída da fua 
importância commercial, porque Duarte Barbofa, fem¬ 
pre muito exaélo, lhe chama fimplefmente-um logar 
de mouros h De tudo ifto fe vê quanto a noticia de Ca¬ 
mões, no que refpeita á procedência do incenfo, é cor¬ 
redia. 

' Cf.—Yule, sMarco Polo, n, 38 o,-Carta de Thomé Pires, Jorn. 
da Soc. Pharm., ii, 38 .-Barros, i Década, xi, i.-Duarte,Barbofa, 
Noticias, II, 265.—Garcia de Orta. Colloquios, 21 3 , v. 


Diz Camões, fallando de S. Thomé:, 

Chegado aqui pregando, e junto dando 
A doentes faude, a mortos vida, 

A cafo traz um dia 0 mar vagando 
Um lenho de grandeza defmedida: 
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Defeja o Rei, que andava edificando, 

Fazer d’elle madeira, e não duvida 
Poder tira-lo a terra com poíTantes 
Forças dliomens, de engenhos, de elephaiites. 

Era táo grande o pezo do madeiro 
Que fó para abalar-fe nada abaíla; 

Mas 0 núncio de Chrifto verdadeiro 
Menos trabalho em tal negocio gafta; 

Ata 0 cordão que traz por derradeiro 
No tronco, e facilmente o leva, e arrafta 
Para onde faça um fumptuofo templo. 

Que ficaíTe aos futuros por exemplo. 

X, iioe nr. 

É impoffivel identificar efte grande madeiro, com uma 
efpecie determinada, pois pertence exclufivamente ao 
domínio da lendaComo porém fe trata de uma pro- 
ducção vegetal, parece-me neceíTario dizer alguma coifa 
fobre a tradição, que ferviu de bafe a Cambes. 

A verfáo que efte adopta tanto fobre o cafo do ma¬ 
deiro, como fobre a refurreiçao do filho do Brahmene, 

^ Como era de fuppor, deu-fe o nome de S. Thomé a algumas 
plantas da índia, De uma, celebrada pelas fuas propriedades me- 
dicmaes, dá noticia Chriftovão da Cofia 264 dizendo uc 
os Biahrnenes a chamavam nmre, os portuguezes arvorefmãa e 
os chriftaos indígenas arvore de S. Thomé. D’efta planta falh de 
paífagem Rumphius (Herb. Amb., n, 16), Parece qSe a uac f 
era 0 macer dos efcriptores gregos e rmnanos; 1 creio poi m 
reconhecido exaftaraente que planta 

gata L., chamada arvore de S, Thomé nnr fp inino r 
flores haviam fido tintas no feu fangue mcc 

Sl ■* P"-*' ” com a mòrt 1, 


ARVORE ÜE S. THOMÉ 


e circumitancias da morte do Santo, relatadas nas ef- 
tancias 112 a 117, concorda com a de Barros; mas não 
exactamente, com a que corria na índia. O Poeta e 0 
erudito e culto hiftoriador, omittiram algumas circumf- 
íancias, que lhes pareceram menos litterarias, ou ortho- 
doxas. 

Gafpar Correia dcá conta da devaffa feita na cofta de 
Coromandel, por Miguel Ferreira, fendo governador 
Nuno da Cunha, no anno de i 53 i; e a fua expofiçao 
concorda, falvo em pequenas differenças que pouco im¬ 
portam ao noílb exame, com a de Duarte Barbofa. Ef- 
tes dois efcriptores, mais fingelos, deram-nos uma re¬ 
lação mais fiel das crenças populares, em que fe envol¬ 
vem algumas circumftancias curiofas. O milagre feito 
com 0 madeiro é contado quafi do mefmo modo; mas 
dizem-nos a mais que a lua ferradura fe convertia em 
dinheiro, com que S. Thomé pagava aos operários; e 
dão da morte do Santo, perfeitamente natural na nar¬ 
rativa de Barros e de Camões, uma nova verfão. Se¬ 
gundo as tradições recolhidas na Índia, S. Thomé fôra 
morto cafualmente por uns caçadores, quando orava en¬ 
tre pavões, ou eftando elle mefmo na figura de um pa¬ 
vão, que muitas vezes tomava. ■ 

A tradição é antiga, como vamos ver. Pelos annos 
de 1348 ou 1349, viíitoLi a cofta de Coromandel um 
frade minorita, Fr. João de Flôrença, da familia Mari- 
gnolli, que fôra enviado como legado do papa ao Gran 
Khan: Conta a hiftoria da arvore, dizendo que havia fido 
cortada em Ceylão pelo fanto, e da fua ferradura haviam 
nafcido outras arvores et de pulvere Jecaiurae Jeminatae 
Junt arbores; depois—na fua verfão—0 madeiro voga, 
milagroftimente encaminhado, até á cofta da índia. Ahi S. 
Thomé vem á praia, montado n\im burro, com um manto 
de pennas de pavão, acompanhado por dois grande.s leões, 
e arrafta 0 lenho para terra. Finalmente 0 fanto é atra- 
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veíTado por uma frecha, quando orava entre pavões. Jcá 
meio feculo antes, Marco Polo referira as circumílancias 
da morte exatlamente do mefmo modo. 

Se confiderarmos a parte da lenda, que nos moílra S. 
Thomaz, como architedo occupado na conftrucçao de 
palacios e de templos, ainda achamos mais antiga ori¬ 
gem. Nos ados apocriphos dos apoftolos, attribuidos 
a Abdias, bifpo de Babylonia, fe conta que o fanto fôra 
para a índia, comprado a Jefus Chriíto por um certo rei 
Gundaphorus,—talvez o Gundophares das moedas iii- 
do-fcythicas,—0 qual , querendo edificar um palacio, man¬ 
dara procurar no occidente um efcravo, perito em ar- 
chitedura. Naturalmente o apoMo occupa-fe mais da 
erecção dos templos do efpirito e da fé, que da edifica¬ 
ção do palacio e acaba por converter o rei, 

No officio fyriaco dos Jacobitas da fefia de S. Tho¬ 
maz, citado por AÍTemani, encontram-fe traços que con¬ 
cordam com efta lenda de Abdias. 

Sem nos occuparmos agora de faber fe a religião 
chriftã fe extendera á índia, logo no primeirodeculo da 
egreja—0 que é poííivel,—ou fó alguns feculos depois, 
e na fórma neftoriana —de que exiftem numerofas pro¬ 
vas;—o certo é que na lenda ha’Tim fundo de grande 
antiguidade. 

Sobre efte trama íimples, e evidentemente de origem 
chriftã, fe teceram depois no Oriente circumftancias, 
que pertencem á mythologia indiana. Aííim os pavões, 
são no mytho vedico, como nos diz o profeílbr Guber- 
natis, a reprefentacão do ceo, provavelmente por caufa 
do azul brilhante da fua plumagem. A tranfformação do 
fanto em pavão, e a perfiftente intervenção d’efta ave 
na fua lenda, circumftancia que a principio parecia pue¬ 
ril, toma uma feição plaufivel e poética, le admittirmos, 
que reprefenta a. elevação do feu efpirito aos efpaços, 
ideaes e celeftes, em quanto orava. 
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Do mefmo modo o madeiro müagrofo, tão rico e crea- 
dor, que a fua ferradura fe volvia em oiro, ou gerava 
outras arvores, lembra-nos a árvore de Buddha, ou a 
kalpadnima, arvore effencialmente cofmogonica. Um 
traço da verfão -de Marignolli, que dá Ceylão, comq a 
terra d’onde procedia o madeiro, indica-nos outra ramifi¬ 
cação da lenda. Ceylão, na opinião de muitos e do proprio 
Marignollij fôra o local do parayfo. Eftamos pois em pre- 
fença da arvore do parayfo, ou de Adão, fobre a qual 
I tantas verfoes correram, cuja lenda fe liga á da amve 

I jecea da edade média, e á do lenho fanto de que depois 

i fe fez a cruz. Em um antigo conto cyclico francez, do 

i monge Andrius, fe encontram circumftancias notavel- 

I mente femelhantes ás da lenda de S. Thomaz. Ahi Salo- 

i mão manda cortar as tres varas de Moyfés, para as em- 

1 pregar na conftrucção do feu templo; eíTas varas acham- 

I fe unidas em uma fó e grande arvore, que crefee e, de- 

crefee maravilhofamente de modo a não poder fer apro¬ 
veitada. Depois da morte de Salomão, um certo Ori- 
feus, quer tiral-a do templo, onde ficara em depofito. 
Vae lá com muita gente, mas não a pode mover. aLors 
i ala liprejtres meifme à tout memilheiife force de gent^ 
mais onques ne leporent remuer.» Fica aífim intaéta, até 
que, no tempo da paixão, Gayphaz manda fazer a Cruz 
de uma parte do tronco. É o mefmo fundo poético, mof- 
trando-nos o lenho, deftinado a entrar em conftrucçoes 
celeftes, e que fe não pode empregar nos edifícios reaes. 

É certo que, no tempo de Camões, a interpretação 
poética da lenda era abfolutamente defconhecida, e por 
iífo elle fe contenta com dar a mais fimples verfao, e fe 
cinge na parte relatiya á morte do Santo, á narrativa 
fobria, e exempta de maravilhofo, do martyrologio chrif- 
tão'. 


' Cf.—Barros, iii ‘Dewíiíi, vi, g.—Gafpar Correia! Lendas, iii, 419 
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a 42Í.—Duarte Barbola, ii, 345 e 354,--Extraélo3 do Ch/o- 

nicon Boénonm de Marignolli em Yule, Cdthay, 3i2 e feguintes.— 
Sobre a lenda do arhre Marco Polo, i, 120.—Gubernatis, 

La mythologk des plantes, verba: Arbre d’Adam, arbre de Bud- 
dha et plantes miracukufes.--R\\o, Le chrijlianifme en Chine, 14, 


Leva pimenta ardente, que comprara: 

ix, 14, 

Tenaffarí, Quedá, que he fó cabeça 
Das que pimenta alli tem produzido. 

X, 123. 

A pimenta é 0 frufto do Piper nigrum L,, arbufto 
trepador, indígena do Malabar, cuja cultura fe extende [ 
baftante pelas regiões orientaes. A pimenta longa é 0 
frud-o do Piper officmrim C. DC. (Chavica ojicina- 
rum Miquel), indígena do archipelago malayo. 

Sob as defignaçoes TOropi e piper, derivadas do nome 
fanfkrito da pimenta longa, pippdi, a conheceram os 
antigos: Theoplirafto já dá relaçáo de duas efpecies, e 
Diofcorides diz que vinha da índia; mas as defcripçoes . 
d’eftes e outros efcriptores gregos ou romanos fáo in¬ 
completas, e vê-fe que tinham efcalla noticia da droga, 
e nenhum conhecimento da planta. Plinio particular- 
mente accumula as mais fmgulares inexadidoes a ref- 
peito d’efte vegetal. A primeira defcripção da planta, 
aproximada á verdade, encontra-fe na Topographia \ 
Chriftma do monge Cofmas Indicopleufles, 0 qual, 
pelos meiados do vi feculo, parece ter vifitado a índia, 
a uma parte da qual—0 Malabar—chama da pi- j 

menta. Depois, durante a edade média, abundam as in- ' I 

formações, dadas por diverfos efcriptores: 0 judeu hef- | 

panhol Benjamin de Tudela; 0 miílionario Fr. Odorico, | ■ 


que vifitou grandes plantaçÕès de pimenta no Minibar, 
como elle lhe chama; 0 geographo arabe Edrifi; 0 bem 
conhecido Marco Polo; 0 viajante Ibn Batuta que, como 
Cofmas, dá a uma parte da índia 0 nome de paiz da pi¬ 
menta, Belad ePFulful; e finalmente, não muitos annos 
antes da expedição de Vafco da Gama paffar ao Oriente, 
0 italiano Nicolo Contih 

Como fe vê, diverfos efcriptores haviam, antes das 
f viagens portuguezas, dado exaéla noticia da procedên¬ 

cia botanica e geographica da celebre efpeciaria. No en¬ 
tanto Garcia de Orta excede muito todos os preceden¬ 
tes, no rigor da defcripção das diverfas efpecies, e de¬ 
limitação das regiões em que fe creavam. 

É bem conhecida a importância, que a pimenta teve 
no commercio de Portugál com a índia. Foi efta a ef¬ 
peciaria que os noífos procuraram com mais ardor. 
Quando na cofia africana defcobriram uma nova, pi¬ 
menta, 0 Piper Clufii,, logo a mandaram a Flandres, 
tentando competir com a mercadoria introduzida na 
Europa pelos italianos. Defde que paffaram á índia, 
ficou a verdadeira pimenta fendo a bafe do feu coni- 
mercio e da fua riqueza. Em Portugal fe confumia uma 
pequena parte, e 0 mais d’ella era levado aos merca¬ 
dos de Flandres e outros. A entrada em Antuérpia do 
primeiro navio portuguez, que conduzia direítamente 
da índia as ricas efpeciarias, foi um notável fucceífo 
commercial Rumes e mouros, inftigados e ajudados pe¬ 
los venezianos, tentaram em vão reter 0 commercio nas 


' Cf.-Theophrafto, Hift. PL, ix, 20, pag. i62.-Diofcorides, Mat. 
Med„ II, 188,1, p. 298.-Plinio, iíi/?. )Mí.,xii, 14, i, p. 479.-Flack. 
and Hanbury, Pharmac., Sig.—Extraílos da Topographia'Chrillta- 
na, m Yule, Cathay, clxvii, e na mefma obra Traveis o/Friar Odo- 
ric, yfi.-Ibn Batuta, Viagens, n. 35 o.--Major, índia, xlvii, e tam¬ 
bém Traveis o/Nicolo Conti, 17. 
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fuas inãosj cederam afinal e o monopolio ficou por lon¬ 
gos annos napoíTe dos p0rtugue2es.fi 
■ Se bem a cultura da planta eftiveffe muito generali- 
fada 110 Oriente no tempo do noíTo dominio, era na 
região do Malabar que fe produzia a maior quantidade. 
Nos portos dos reinos de Cananor, Calecut, Cochim e 
Coulão, na coita que corre até ao cabo Comorin carrega¬ 
vam principalniente os noíTos navios. Ahi fe encontrava 
a ferra da Pimenta, 0 reino da Pimenta, ou de Cheinpé, 
e a ilha da Pimenta de que^falia Camões, e aonde foi 
na fua primeira expedição. É notável pois que 0 Poeta, 
na fua defcripcao da Afia, não falle d^eíla pimenta; mas 
da de Quedá, fiíuado além do Ganges, mui longe do Ma¬ 
labar. Que em Quedá havia uma excellente qualidade fa- 
bemos nós, pois Duarte Barbofa diz, fallando d’eíta lo¬ 
calidade: «nele nafe muyta e fermofa pimenta que dele 
«levauom pera Malaca e China.» Vejamos que efpecie 
era. Das duas qualidades de pimenta, produzidas 110 
Oriente, a longa foi fempre mais prezada do que a negra 
ou vulgar. No anno de iSqo, Pegolotti feitor da cafa 
commercial dos Bardi de Florença diz, que em Conf- 
tantinopola fe pefava a longa por um certo modo e en¬ 
tre as efpeciarias mais finas, e a vulgar entre as efpe- 
ciarias mais groífeiras. Do Livro dos jpefos de Antonio 
Nunes fe vê também que, na época do nolTo dominio, 0 ■ 
modo de as pefar em Ormuz era diverfo. Em Cochim, 
principal mercado d’eíla droga, valia-fegundo Garcia de 
pimenta negra iijual a dois cruzados e meio' 0 
quintal, e a longa a quinze e vinte cruzados. Ora eíla 
pimenta longa vinha de Bengala, e de regiões para além 
do Ganges, iílo e dos lados de Quedá; e era rara em 


1 Cf.—Garcia de Orta, Colloquios, ip.^^Memoria fobreamak- 
Sueta, i5. 
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Cochim porque kpera outros cabos, provavelmente para 
a China, 0 que concorda com a affirmação de Duarte 
Barbofa; parece pois que a. fermofa pimenta' de que 
falia eíte efcriptor e depois Camões, feria a longa. 'É 
bem natural que 0 noffo Poeta a conheceffe na China, 
para onde fe dirigia a maior quantidade fi 

D’efi;e exame refulta claramente que as paílagens dos 
Lufadas fão corrediífimas, e fe trata na primeira do 
Piper nigrum^ e na fegunda do Piper officinarum. 

'Barros, iv Tiecada, i, ii.—Gaspar Correia, Lendas, i.—Couto, 
X Década, vi, li—Duarte Barbofa, Noticias, ii, 363.—Yiile, Ca- 
■thafi 3o5, extraclos do livro de Pegolotti.—LiVro dos pefos, por 
Antonio Nunes nos Subftdios para a hijtoria da Índia portupia^a, 
por FeliuT, 8 e i5.—G, de Orta, Colloquios, loc. cit. 


Bera junto delle um velho reverente, 

Co'os giolhos no chão, de quando em quando 
Lhe dava a verde folha da herva ardente. 

Que a feu coftume eítava ruminando. 

VII, 58. 

Refere-fe aqui Camões á folha do Piper ^etle L., que 
é 0 betle dos indianos, 0 tembul dos perfas e arabes, e 
0 firih dos malayos. É muito antigo 0 ufo d'’efl:a folha 
na índia, e vem já mencionado em infcripçSes fanfkri- 
tas, O betle miftura-fe com cal viva, feita de conchas, 
a que os malayos chamam chunam; e com talhadds do 
frudo da Áreca catechu L., 0 guvdca fanfkrito, ofaifel 
dos arabes, e 0 pinang dos malayos, Occaíionalmente 
fe lhe juntava camphora, como já diz Marcq Polo, e ainda 
outras fubfluncias aromaticas de que Garcia de Orta dá 
uma relação completa. Efta miftura fórma um maftica- 
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torio de que os povos da índia e do archipelago ufavam 
e ainda ufam conftantemente. ■ 

Pode-fe comparar efta paflagem do poema, com a 
curiofiíTima relação da primeira entrevifta de Vafco da 
Gama, com 0 foberano Hindu, dada pelo anonymo au- 
dor do RoUiro da viagem de Vafco da Gama, aonde 
falia da herva chamada atambor, que os homens ãefia 
terra comem pela calma. O nome aqui applicado á planta 
é uma corrupção do tembul arabe; fendo perfeitamente 
exado 0 reparo feito pelos audores das notas, de que 
os noíTos, communicando com os naturaes por intermé¬ 
dio dos mouros, e tendo algum conhecimento da fua 
lingua, adoptaram mais vezes os nomes arabes das coi¬ 
fas que obfervaram, do que as defignaçoes das línguas 
indianas h 


^ Cf.—Hooker,Boííirt!Cíi/ magapne, t. 3 i 32 ,— Flück. and Hanbury 
Pharmac, 607.—YiilCj cMarco Polo, ii, 3 ii.—Garcia de Orta, Col- 
loquios, 'i'],—Roteiro da viagem de Vajcò da Gama, 2.“ ediçáo, por 
A. Herculano e 0 baráo de Caílello de Paiva, Sj e i 56 , 


Vês, corre a cofia que Champá fe chama, 

Cuja mata he do páo cheirofo ornada: 

X. 129. 

É efta madeira, fegundo Roxburgh e Royle, produ¬ 
zida pela Acpiilaria Agallocha Roxburgh, da familia das 
Aquilarineas, indigena da Cochinchina e regiões viíinhas. 
Alguns fuppoferam fer a de uma leguminofa, Aloèxylum 
Agãllochum Loureiro, planta da mefma região e pouco 


V 


conhecida. Inferiores qualidades fão produzidas pela 
Aquilaria fecundaria, e outras efpecies K 

Foi um dos perfumes mais celebrados pelos antigos, 
e vem mencionado nos livros dos Numeros e dos Pfal- 
nios. Um dos nomes ufados pelos gregos ajaklom, pa- 
• rece derivar-fe do arabe agaludfchin, que fe prende tal¬ 
vez a um dos nomes fanfkritos aguru, tendo affim paf- 
fado das linguas indo-europeas ás femiticas, e d’eftas de 
novo ás indo-europeas. Em quanto ao outro nome grego 
ahfi, e ao latino aloés, liga-fe ao arabe alloüat, e ás fór-. 
mas hebraicas ahalim e ahalot. Os portuguezes lhe cha¬ 
mavam madeira de aloes, ou linaloes, por contracção de 
lignim aloes; calambac e garo, que fão os nomes ma- 
layos; e pdo de aguila, por femelhança de fom com um 
dos nomes arabes. Efl’a ultima defignação, mal enten¬ 
dida, converteu-fe em páo de aquila, bois d’aigle e ea- 
gle wood. De modo que fe chamou madeira de aloes, 
fem ter femelhança com 0 verdadeiro aloes, e madeira 
de aguia fem ter relação de efpecie alguma com as 
aguias^ 

A madeira-e não a planta-foi bem conhecida na eda- 
de média; d’ella faliam Cofmas, Maçudi, Pegòlotti, Ibn 
Batuta e outros. Aos noffos também foi familliar. Duarte 
Barbofa chama aguila a qualidade mais ordinaria, e lenho 
aloes verdadeiro a mais fina, pefada e negra. Garcia de 
Orta, efcreve fobre 0 linaloes um longo capitulo,' um 
tanto confufo. Dá porém uma defcripção exada da ma¬ 
deira e fuas variedades. Emquanto á,planta, declara 
que a não vira, porque a região onde crefce permanecia 


) Cf.-pe Candolle, Prodromus, xiv, 601Guiliourt, Hijl. nat. des 
drogues fimples, in, 337.—Loureiro, Flora Cochinchinenfs,:, 267.— 
Ruraphius, Plerb, Ámboinen/e, n, 29, ed. de Burmannus. 

5 Sobre os nomes antigos, cf.-Sprengel, Comment, in Diosc., ii, 
36 o.—Ruraphius, loc. cit, 
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inexplorada, e 0 feu aceíTo era mui difficil por caufa dos 
tigres. Barros também diz de Campá e Caiichii China 
«0 qual acerca de nós é 0 menos fabido reino d’aquellas 
«partes», e 0 noíTo Poeta lhe chama Cauchichina de ef- 
ciira fama. Do mefmo' conhecimento imperfeito fe queixa 
Rumphius um feculo mais tarde; e ainda hoje 0 interior 
da Indo-China, permanece uma das partes menos co¬ 
nhecidas do globo, reftando algumas duvidas fobre a 
identificação botanica da madeira de Aloes. 

A defignação de Champá applicava-fe no tempo de 
Camões a uma região aíiaz vafta,'que abrangia uma boa 
parte da cofta oriental do golfo de Sião, Duarte Barbofa 
chama-lhe ilha, 0 que não admira, pois em feu tempo a 
cofta para além de Malaca eítava pouco corrida, e muitas 
vezes os navegadores tomaram por ilhas, porções de con¬ 
tinente de que ignoravam as ligações; e diz que ali: «nafe 
«muyto lenho aloes ha que os índios chamaom Aguila 
«Calambua.» 

De feito é de Champá, qüe tem fempre lido exportado 
efte perfume. No x feculo, Maçudi, no leu curioliílimo 
livro dos Prados de oiro., falia do aloes chamado finfi 
produzido nas coftas do mar de Sinf. E do aloes Janfi 
trata também Avicena no Canon. Ora efte mar do Sinf, 
ou Sanf dos geographos arabes era 0 golpho de Sião, e . 
a região do N/w/identifica-fe com Champá. Da mefma 
região e do mefmo produdo fallou também na edade mé¬ 
dia Marco Polo; e a eftas indicações, anteriores a Ca¬ 
mões, podemos accrefcentar as que da um feculo depois 
Rumphius, 0 qual affiriTia, que 0 verdadeiro e bom Ca- 
lamhac fó fe produzia iia região de Tfjampáa, Vê-fe 
pois quanto é exaéta a noticia dada pelo Poeta'. 

‘Cf.-Duarte Barbofa, Noticias, ir, i Década, ix, 

i.-Garcia de Orta, Collo^uios, ii8.-Yule, Cathay, g5 e marco 
Pú/o,ii,2i2.—Maçudi, Ifii prairies d’or, tr. de Barbier de Meynard 
etPavet de Courteille, i, 33 o.—Rumphius, loc. cit. 


....... e 0 negro cravo, que faz clara 

A nova ilha Maluco,. 

IX, 14 . 

Vê Tidore, e Ternate, co-o fervente 
Cume que lança as flammas ondeadas: 

As arvores verás do cravo ardente 
Co’o langue portuguez inda compradas; 

X, i32. 

0 cravo é 0 botão,do Caryophyllus aromaticits L..{Eu- 
genia caryopliyllaía Thunberg), arvore indígena unica¬ 
mente das cinco pequenas ilhas Molucas; as duas mais 
importantes das quaes menciona Camões, Hoje eftá a 
fua cultura baftante efpalhada pelas regiões quentes do 
globo. 

As conhecidas deftgnações de Xízpuoijíu^Àov, carjophyl- 
lum ou garyophjllum tem-fe'referido á fórma de nóz, 
que aprefentam as pétalas no botão, mas parecem antes 
derivar-fe de algum nome arabe, como karumpfel Não 
foi conhecido, ao que fe julga, dos antigos, e a menção 
que fe encontra no livro de Plinio é muito duvidofa. Nos 
feculos feguintes temos referencias, mais feguras, nos ef- 
criptos de Cofmas, e de Paulo Egineta. 

Durante a edade média foi uma mercadoria conheci¬ 
da, pofto que rara, concorrendo a Acra na Paleftina, que 
então era um grande mercado, e fendo d’ahi levado pelos 
italianos aos portos de Marfelha, Barcelona e outros, A 
planta porém não foi obfervada, 0 que não admira por¬ 
que eftaya localifada nas Molucas, em uma parte remota, 
e pouco visitada dos archipelagos orientaes. Por iífo os 
viajantes fallão do cravo de modo confufo e incorredo: 
allim Marco Polo diz fer um produdo de Java, no que 
fe enganou; e 0 incanfavel viajante Ibn Batuta, affirma ter 
vifto a arvore, 0 que não é provável, pois confundiu tüdo, 
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e fuppoz que o friido d’eíia arvore era a no{ 7 niifcada. 

' A mais exada noticia é a de Nicolo Coiiti, o qual diz 
que 0 cravo vinha a Java de uma ilha do meio dia, fi- 
tuada a quinfe dias de viagem; e unicamente fe engana 
no nome que dá á ilhah 

Logo nos primeiros annos em que pafíaram á índia, 
os portuguezes encontraram o cravo nos mercados do 
Malabar, de Ceylao, de Malaca e outros aonde defde re¬ 
motos tempos 0 traziam os barcos malayos, e os juncos 
chins. 

No anno de i. 5 i i, depois da tomada de Malaca, man 
dou Affonfo de Albuquerque defcobrir as ilhas de Ma¬ 
luco por Antonio de Abreu e Francifco Serrao. Um pouco 
mais tarde foi Antonio de Brito fazer uma fortaleza em 
Ternate, e paffados annos tomaram os noífos delinitiva- 
mente polTe das ilhas. É certo porém que, pelo caraéler 
inquieto e corajofo dos habitantes, tiveram ali grandes dif- 
íiculdades, comprando muitas vezes o cravo com o feu 
fangue, como diz Camões. Viíitadas as ilhas, tornou-fe 
familiar a todos os noífos navegadores o afpedo da ar¬ 
vore, 0 proceífo da colheita e confervaçáo do cravo, e a 
natureza do chamado/«/e ou baftam^. 

A importância da mercadoria, que occupava no nolfo 
commercio talvez o fegundo logar, fendo apenas infe¬ 
rior á da pimenta, explica o interefle que fe. ligou á pofle 

^ Cf.—Flück. and Haiibury, Phamac., 25 o.—Plinio, Hifl. nat„ xn, 
7) I, p. 479.—Sobre os nomes antigos. Rumphius, Heá.Amk, IL 
3 .—Garcia de Orta, Colloquios, loo.—Clním, Exoticor., 348.—Vc- 
ja-fe também Yule, Cathay^ axxvii e 472. -cMãm Polo, 11,217 e 
248.—Ibn Batuta. Viagens, n, 345.—Major, Mia, Traveis, 17, ’ 

Cf—Duarte Barbofa, Noticias, ii, 871 e 384.—Barros^ ni Decít- 
da, V. 5 .—Gafpar Correia, Lendas, n.—Garcia de Orta, Colloquios, 
100.—Mais detalhada noticia da cultura fe encontra em Rumphius, 
Herb, Amb., ir, 5,-0 fufte já é mencionado ho xiv feculo por Pe- 
golotti/íí/ií di gherofani, Yule, Cathay, 3 ò 5 . 
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de Maluco. E eíle intereíTe mais fe avivou quando a 
poífe nos foi difputada. De feito, depois da viagem de 
Fernando de Magalhães, a côrte de Madrid levantou 
pretenfoes ao dominio d’aquellas ilhas, julgando haver 
chegado ao celebre meridiano, que feparava as conquif- 
tas de Portugal das de Caftella. Para dar fatiffaçao ás 
reprefentaçoes de Portugal, fe reuniu na fronteira uma 
conferencia diplomática e fcientifica; mas apefar de Gar¬ 
cia de Orta nos dizer, que por obfervaçoes de eclipfes 
fe reconheceu eítar Maluco mais de duzentas léguas para 
dentro da conquifta de Portugal, 0 certo é, que as de¬ 
terminações de longitudes eram entáo por tal modo du- 
vidofas, que a conferencia não pôde chegar a um ac- 
cordo, e Portugal teve de comprar a poílé tranquilla 
das Molucas. A hiítoria completa d’efl:a curlofa queftão 
fe pode ler em uma eruditiíTima nota do fr* João de 
Andrade Corvo, recenteniente publicada h 
Voltando aos Luftadas vê-fe que a menção das ilhas 
de Tidore e Ternate, como terras produéloras do cravo, 
é da mais rigorofa exaftidão. 


‘ Cf—Barros, in Década, v. 8,9 e 18.—G. de Orta, Colloquios, 
loi.—Corvo, liijloria da linha de demarcação, que repartia 0 mundo 
entre Portugal e Cafiella, no Jorn. de Scienc. cMath., etc., num. 
xxvin. 


i, - 

A fecea flor de Banda náo ficou, 

A noz, e 0 negro cravo,. 

„ IX, 14 . 

Olha de Banda as ilhas, que fe efmaltam 
Da varia cor que pinta 0 roxo fruto; 
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As aves variadas, que alli faltam, 

Da verde noz tomando feu tributo: 

X, i 33 . 

A no{ mujcada, é a femente da Myrijlica fragrans 
Houttuyn, arvore de medianas dimenfôes, que habita 
particLilarmente as feis pequenas ilhas de Banda, e al¬ 
gumas regiões vifinhas, como Gilolo, Amboina e outras. 
A arilíia^ que envolve a femente, é conhecida pelos no¬ 
mes de maça, macír ou macis. 

No PJeudohís, comedia de Plauto, efcripta perto de 
dois fecLilos antes de Chriílo, apparece uma referencia ao 
macer; e depois Diofcorides, Galeno e Plinio faliam de 
uma droga pelo mefmo nome. Julga-fe poréríi que eda 
fubftancia feria differente da que nos occupa. Tal era já 
a opinião de Chriftovao da Coita, que diz appiicar-fe 
aquelle nome a cafca de uma arvore do Malabarj e tam¬ 
bém a de Garcia de Orta, o qual faz mefmo a tal ref- 
peito uma obfervaçao engraçada, que moítra por um 
lado a confideração que ainda havia pela fciencia grega, 
e por outro, coipo as viagens começavam a emancipar 
os efpiritos d’effa fujeição. Diz aíTim: «Eu eftando em 
«Hefpanha, não oufaria de dizer alguma coufa contra 
«Galeno, e contra os Gregos.» 

Admittindo pois, como parece provado, que o macer 
dos antigos era coifa diverfa, encontramos a primeira 
menção d’eíta femente, fob o nome de mm indicae, nas 
receitas do medico Aetius., do anno proximamente dc 
040- Maçudi no^x feculo, cita as mufcadas como um dos' 
produétos das iljias orieiitaes do mar de Sinf; e mais 
tarde Kazwini-citado na PUrmacograpíiia^^iz ex- 
preíkmente que vinham das Molucas. ■ 

Os efcriptores arabes de matéria medica, Avicena e 
berapio, e os viajantes Marco Polo e Ibn Batuta tam- 
em a conheceram; mas imperfeitamente, e a palfagem 
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do ultimo é efpecialmenfe incorreda. Penetrava, durante 
a edade média, na Europa pelo commercio dó Mediter-, 
raneo, porém em pequena quantidade, fendo 0 feu preço 
elevadilfimo, pois em Inglaterra, no anno de 1,377, duas 
libras de maça valiam quafi tanto como uma vaccah 
Depois de Antonio de Abreu e Francifco Serrao te¬ 
rem vifitado as ilhas do pequeno grupo de Banda, co¬ 
meçaram os portuguezes a frequental-as, familiarifan-, 
do-fe com 0 afpeéto da arvore, fua cultura e natureza 
dos feus produdos. Duarte Barbofa dá noticia da no^, 
e maça de Bandam^; e Garcia de Orta, dá uma defcri- 
pção corrediffima da planta, como fe pode bem julgar, 
comparando-a com a do minuciofo Rumphius. A deferi- 
pção de João de Barros também é detida, e 0 quadro ' 
que pinta da vegetação e afpedo de Banda, um dos mais 
graciofüs, que nos deparam as Décadas. Eíle quadro é 
feguido mui de perto pelo noffo Poeta. A varia côr que 
pinta 0 roxo fruto, vem deferipta por Barros, dizendo 
que a noz amadurece como os peffegos calvos, tingin- 
dü-fc a modo de arco iris. E depois acrefeenta: «E 
«porque iTefte tempo que começam amadurecer, acodem, 
«da ferra, como a novo paíto, muitos papagaios e paffa- 
«ros diverfos, he outra pintura ver a variedade da feic- 
«ção, canto e còres, de que a natureza os dotou.» O que 
lembra as aves variadas que alH faltam de Camões. Se 
0 Poeta—fobre 0 que ha duvidas—não vifitou a ilha, in- 


1 Gf,-Flück, and Hanb. Pkrmac.-451.-Garcia de Orta, C0//0- 
quios, i3o.—Cbrillofori Acoita Aromatum, no Exótica de Clufius, 
264.-Maçudi, Prairies i, 34i.-Yule; Marco Polo, it, aiy.-Ibn 
Batuta, Viagens, ii, 345.-Rogers, BJl. of agr. and prices in En- 
glani citado na Pharmacographia, 

® Alguns dos noíTos eferiptores náo coraprehenderam, como era 
natural, a natureza àn femente, arilhacfruão da planta, e Barbofa 
diz; que a noz é 0 frudlo, fobre 0 qual eílá a maça á maneira de 
flor; do mefmo modo Camões chama á mç&Jeccaflor de Banda. 
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fpifou-fe na defcripçáo do grande profador feu contem¬ 
porâneo, que naturalmente conhecia quando efcreveu o 
decimo canto h 


< Cf.--Duarte Barbofa, A/b/fcwi, ii, Syo.—G. de Orta, Colloquios, 
128.—Rumphius, Herb. Amb., ii, 14.—Barros, iii Década, v, 6. 


Olha também Borneo, onde náo faltam 
Lagrimas no licor coalhado^ e enxuto, 

Das arvores, que camphora he chamado, 

Com que da ilha 0 nome é celebrado. 

x,i33. 

A.camphora de Bornéo é produzida 'pQkDriobalanops 
aromatica Gâertn., arvore de grandes dimenfoes, da fa- 
milia das Dipterocarpeas, natural de Bornéo e de Suma- 
tra. No fui da China, Fprmofa e Japão fe obtem cam¬ 
phora de uma arvore inteiramente diverfa, 0 Laiirus 
camphora L. 

A primeira menção d’eíl:e perfume vem incluída nViraa 
receita do medico Aétius de Amida, 0 qual a manda jun¬ 
tar a um certo preparado, fe a houvc'; e efta curiofa in¬ 
dicação hiftorica já fe encontra mui correélamente expoíta 
nos Colloquios do noííb Garcia de Orta. Depois temos 
muitas provas da grande eftima em que foi tida: exiítia 
nos thefouros dos reis da Perfia, e dos kalifas do Cairo; 
e fez parte de um rico prefente enviado ao papa Bento 
XII pelo Gran Khan. Encontram-fe noticias da camphora 
em muitos efcriptores arabes, e entre outros em Ma- 
çudi, que celebra á efpecie do paiz de Kanfur. Edrífi dá 
uma indicação fobre a arvore relativamente exada; mas 
Ibn Batuta dá uma defcripçáo muito errada da planta, 


que diz fer femelhante ás cannas, confundindo,provavel¬ 
mente, a camphora com 0 tahafcMr dos bambus; conta 
também que ao pé d’efl:e vegetal fe derramava 0 fangue 
das vidimas, fem 0 que não fe produzia a fecreçao. Conti 
diz egualmente, que fe faziam certos facrificios para efte 
lim; e Maçudi, já citado, affirma que a camphora era 
mais abundante em annos de trovoadas e tremores de 
terra. Como fe vê, rodeava-fe a producção de certas 
circumítancias myfteriofas. 

Marco Polo obfervou no fui da China a camphora 
do Laurus camphora, e depois em Sumatra a do Dria- 
halanops, e diz que efta—a Fanjuri~w\k 0 feu pefo de 
oiro. Eftas duas qualidades conheceram depois ps nof- 
fos muito bem, como fe vê do Livro de Duarte Barbofa, 
e do de Antonio Nunes, e melhor dos Colloquios. Aqui 
fe encontra a diftincção rigorofa entre as duas campho- 
ràSyt a aílerção exada de que a de Bornéo era quafi 
defconhecida na Europa, 0 que refultava da eítimação 
em que a tinhão no Oriente, e da enorme diferença de 
preço entre uma e outra. Efta diferença ainda fe con- 
ferva, pois um pikul de camphora boa da China vale 
20 dollars, e 0 mefmo pefo da de Bornéo 2:000, d’onde 
refulta que quafi toda a que hoje fe encontra no com- 
mercio é da China, Formofa ou Japão, ifto é, produ¬ 
zida pelo Laurus. Também Orta nos diz que a boa 
era a de Bairros; e efte nome—que fe deve ler Banis— 
identifica-fe mom 0'celebrado Fanfur, porto de Sumatra, 
por onde efedivamente durante tres feculos fe expor¬ 
tou a melhor Kapur-fanjuri. 

Do modo porque a arvore creava a camphora, tam¬ 
bém Orta dá boa relação.' Havia examinado diverfos 
exemplares, e, entre outros, um groffo madeiro, enviado 
de prefente a D. João de Caftro: ahi tinha obfervado 
que a camphora era gomma e não miolo, -e fuava pelas 
gretas ou fendas da madeira. De feito 0 borneol exfuda 
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para as fendas do lenho, e ahi fe folidifica em malla fe- 
mkryftallina, n’unias lagrimas ou gottas pequenas. É 
ifto que Camões pintou com admirável exadidáo fcien- 
tifica, e feliciffima efcolha de termos, chamando-lhe la¬ 
grimas no licor coalhado e enxuto h 


PCf.~Flück. and Hanb. Pharmac., 458 .-ie/Í! mediei Gr. tetra- 
biblos.1 910, citado por Yule.-—Yule, Calhay, 357, Marco Polo, 
II, 244 .— Maçudi, Prairies, i, 338.— Edrifi, Géographie, i, -SOi^trad. 
de Anaedée Jaubert.—Ibn Batuta, Viagens, ii, 344.. A verfâo cie 
Moura é aqui defficiente.—Major, /iií/ííi, i5.— Duarte Barbofa, iVo- 
ticias, II, 384.—IiVro dos Pefos, 9 e 14 nos Subfidios de Felncr.— 
G. de Orta, Collo^mos, 41. 


Alli também Timor, que 0 lenho manda 
Sandalo falutifero, e cheirofo; 

X, 134. 

É a madeira do Santalum album L., arvore da fami- 
lia das Santalaceas, que fe encontra efpontanea em al- 
■ gumas partes da índia, varias ilhas do archipelago ma- 
layo e Timor. 

Sob 0 nome fanfkrito chandana, que os arabes con¬ 
verteram em fandal, vem mencionado 110 Nirukta, an¬ 
tigo commentario vedico, eferipto pelo v feculo antes 
de Chrifto; e também nos. poemas épicos Hamaf ana e 
1 Mahabharata, que pertencem, em parte, á mefma época. 

É duvidofo fe os povos da bacia mediterranica conhe- 
ceranl efta madeira nos tempos remotos. Todos fe re¬ 
cordam do celebre paiz de Ophir, para onde navegavam 
as frotas de Salomao e do feu alliado Hiram. EíTas fro- 
, tas trouxeram oiro, prata, marfim, bogios e pavões; e 



SANDALO 


também uma madeira preciofa, que alguns julgaram fei 
0 fandalo, O profeffor Max Müller inclina-fe a efta opi¬ 
nião; e vê nos nomes hebraicos da madeira, algimt al- 
mug, que lhe não parecem femiticos, corrupções de um 
dos nomes fanfkritos do knàúo^palgu-ka. Se 0 poderofo 
rei da Judéa recebia da índia aquelle lenho, perdeu-fe 
depois 0 feu conhecimento, e fó muitos feculos mais 
tarde fe encontram menções no Périplo do mar Ergf- 
threo^ e depois na Topographia de Cofmas, onde fe 
diz que era importado em Ceylao. 

Maçudi no x feculo, enuméra 0 fandalo entre os pro- 
duftos preciofos do paiz do Maharadja, ou rei das ilhas, 
parecendo querer aífini referir-fe á madeira do archi¬ 
pelago, e não á da índia., Serapio 0 moço, conhecia 
tres efpecies d’efte lenho, porém é difficil decidir quaes 
eranr'. 

Os noUbs eferiptores diftinguíram bem, e pela pri¬ 
meira vez, as efpecies de fandalo e 0 feu valor, como 
fe vê do Ltvfõ de Barbofa, e melhor dos Colloi]^im. Ahi 
Garcia de Orta moftra que 0 fandalo branco e 0 ama- 
relh on citrino^ eram mui femelhantes,mas que 0 verme¬ 
lho não cheiroso, e de menor valor, era produzido por 
diíferente arvore; e de feito é, 0 lenho de uma legumi- 
nofa, 0 Pterocarpus Jantalmus L. fil. De modo que e 
tas diftiiicçQes, antes confufas, fe «nc»»™ 
mente expollas nos livros portuguezes. N efcs e na obra 
pofterior de Rumptíus, tó te Ma do fandalo de Tim 
e tetras próximas; e mui levemente c ® 
índia. As arvores de Myfore e outras 
fula Indo-gangetica eram então mal conhecidas, e Timor 


1 Cf,-FHi, .ndHa.bury,íkm«r.,540^-M» 

,^Maçudi, Prairies, i, Mh 

F. 


6 





82 


FLORA TROPICAL 


O paiz daíTicò do fandalo^, o que moílra que a paífa- 
geni dos Lufiadas é perfeitamente exada. 


^ Cf—Duarte Barbofa, Noticias, n, Syo e 384.—Garcia de ürta, 
Colloquios, i 85 ,~Rumphms, Herb, Ámb., ii, 42. 


.e a maravilha 

Do cheirofo licor, que 0 tronco chora; 

Cheirofo mais que quanto eftilla a íilha 
De Cinyras, na Arabia onde ella móra; 

X, i 3 i 

Falia aqui Camões de duas fubííancias, do bmjimi, e 
da m/rrha, com que 0 compara, jiilgando-o fuperíor. 

Efte benjum é a refina de uma pequena arvore das ílo- 
reílas de Java, e de Sumatra, 0 St/rax Ben^oin Dryan- 
dei; em quanto a droga do mefmo nomej proveniente 
de Siao, não eíla bem tirada a limpo a fua procedência 
botanica. 

Não foi efta fubftancia conhecida dos antigos, e a pri¬ 
meira menção, que d’ella fe encontra,-fegundo coníla' 
das inveftigaçoes dos eruditos audlores átí‘Phãrwãco-' 
graphia,—ym no livro, tantas vezes citado, de Ibn Ba¬ 
tuta. Efte viajante falla-iios do nicsnfo da Jcivci^ e 0 nome 
por^elle empregado, commum entre os arabes, luban 
jauá, é a origem das defignaçoes hoje ufadas, tendo-fe 
convertido em banjãtia, benjum, e outras fôrmas feme- 
Ihantes. 

^ Em tempos pouco anteriores ás viagens portuguezas, 
vinha a Europa pequena quantidade d’efte caro e efti- 
mado perfume. Apenas confta,,que os Soldões do Egy- 
pto incluiram algum beiijuin em ricos prefentes, envia- 
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dos no XV feculo aos doges de Veneza, Pafcual Mali- 
piero e Agoftinho Barberigo, e á celebre Catharina Gor- 
naro, rainha de Chypre. 

O Roteiro da viagem de Vafco da Gama é 0 primeiro 
livro portuguez, em que vem mencionada efta fubftancia. 
É notável a grande copia de informações, algumas na, 
verdade confufas e inexaflas, que 0 audor do Roteiro, 
peffoa poüco illuftrada, confeguiu obter durante a íua 
curta demora na índia. Pena é, que não defre'mais cir- 
cumftanciada noticia d’aquelle homem que ali encontrou, 
que fallava portuguez, e lhe forneceu tantas informa¬ 
ções. 

Em quanto ao benjuin, diz-nos 0 anoiiymo efcriptor, 
que 0 havia branco e preto no reino de Pegúo; e que 
em Xarnauí havia também muito beijoim e muito aloee. 
Os audores das notas ao Roteiro, inclinaram-fe a iden¬ 
tificar efta ultima localidade com a ilha de Bornéo, fup- 
pondo que ali fe produziam aquellas drogas; mas efta 
opinião é infuftentavel, e 0 anonymo refere-fe evidente¬ 
mente a Sião. Gomo vimos, a madeira de aloes é uma 
producção efpecial da cofta de Champá, próxima a Siao, 
n’efte reino ha também benjuin, e demais 0 nome não ' 
deixa duvida: Xarnau{^ que mais tarde Fernao Mendes 
Pinto ufa na fôrma Sornau, é a tranfcripçao, baftante 
exada, do nome perfa Shahr^i-nao^ que fignifica nova 
cidade, e pelo qual Sião foi conhecido dos mercadores 
do Oriente, durante feculos. 

O benjuin de Sião também é citado por Duarte Bar¬ 
bofa, 0 qual diz que os mouros lhe chamavam luban, 0 
que é exado, e accrefcenta que d’elle faziam ejioraque 
no Levante, no que fe engana. Egualmente afíirma que 
em Çamatra nafce muito bom beijoim. 

Os audores do excellente livro Pharmacographia, 
reconhecem que Garcia de Orta dwas thefirft to give 
<ia lucid and inteiiigent account of ben^oin.)) De feito 
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todo 0 capitulo do noíTo auftor é curiofo. Começa por 
diftinguir 0 benjuy amendoado de Siáo, e Martabaii; 
droga effedivameiite efpecial, que hoje fe exporta priíi- 
cipalmente pelo porto de Bangkok, e fobre cuja proce¬ 
dência botanica ainda, como vimos, reliam duvidas. De¬ 
pois falia da droga mais negra de Samatra, á melhor da 
qual chamavam henjuf de boninas. Di em feguida uma 
boa defcripção da arvore, de que vira troncos e folhas 
confervadas em vinagre; e egualmente uma exadla indi¬ 
cação fobre a gomma, e modo de a recolher, fazendo 
incifoes nos troncos. 

Como fe vê é correíla a paíTagem de Camões, tanto 
fobre a refina cheirofa, que 0 tronco exfuda ou chora^ 
como relativamente á fua procedência de SumatraC 


^ Cf.— Flück. and Hanb., Phamac,, 36i.— Ibii Batutaj Viãf^ens^ 
ij 343, e Cathay^ Roteiro da viagem de Vafco da Gama, 
log, ii2 e i63.— Duarte Barbofa, Noticias, 367,368,084,— Garcia 
de Orta. Collo^uios, 8. 

I - 

Nos verfos, acima citados, falia Camões da filha de 
Cinyras, a celebrada Myrrha, a quem a fabula deu tao 
má fama. , 

A refina d’elle nome é produzida por uma pequena 
arvore da familia das Burferaceas, a Balfamodenãron 
Myrrha Nees von Efembeck, que crefeema Arabia; 
obtendo-fe egualmente da mefma efpecie, ou de outras 
feraelhantes, nas terras da margem africana do mar Ver¬ 
melho. 

Lembra naturalmente, ao fallar d’efta fubílancia, 0 co¬ 
nhecido prefente dos reis Magos, em que a myrrha, fe- 
gundo antigos hymnos lithurgicos, reprefentava 0 ho¬ 
mem. 


Offert Áurum caritas, 

Et Myrrham aujleritas. 

Et Thuídefíderium. 

Auro Rex agno/citur, 

Homo Myrrha, colitur 
. Thure Deus gentium. 

Muito antes d’eíla data vem a mjYrha mencionada 
nos livros Mofaicos, e nas obras dos gregos, por exem- 
‘ pio, nas de Theophraílo, 0 qual mui claramente a dif- 
tingue do incenfo. 

Garcia de Orta faz a mefma diílincção, e cita dois 
nomes da fubílancia: 0 de mirra, que é 0 grego agv^vcc, 
e vem do hebraico mur; e 0 de bolla, ufado no Oriente, 
que fe liga á fórma fanfkrita vola, e á coptica bal. 

Também tinha fobre a fua procedência idéas muito 
claras, pois fabia que vinha da Arabia, e egualmente da 
Ethiopia, ou terra do Abexim; mas nunca pôde faber da 
origem botanica a verdade, nem como a arvore era feita, 
Unicamente averiguou que os bedoins, gente montez, e 
fallando 0 arabio puro, a traziam a Brava e a Magadaxo 
por terra, Como fe vê, eítas informações eram,—para 
aquelle tempo,—muito completas, e pouco mais fe foube 
nos fecLilos feguintes, pois as plantas fó foram deferi- 
ptas nos nolíbs dias, e ainda aííim de modo imperfeito *. 

Camões, dando-lhe por patria a Arabia, é, como 
fempre, correòliffimo; e muito mais que Garrett, 0 qual 
no feu Camões., com liberdade poética faz crefeer a ar¬ 
vore na índia: 


t Cf.“ 011 ver, Flora of Tr, Afr., i, 32 . 1 -- Fliick, and Hanb. Phar- 
mac., 124.— Yiüe, (íÁíarco Polo, i, 76,—Theophraílo,4 
pag. 144.—Sprengel, Coraraent.in Dio/c., ii, Syi.—Garcia de Orta, 
Colloquios, 214. 
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Os echos das foidões que lava 0 Ganges, 

As veigas onde crefce a palma do Indo 
Apprenderara teu nome. E 0' maigo accento 
De minha branda lyra repetindo 
No fufurro das folhas recendentes 
A filha de Cinyras murmurava; 

Mas bem fe pode perdoar a leve incorrecçáo botâni¬ 
ca, envolvida noites verfos, admiráveis e de todo 0 
ponto dignos do Poeta que os infpirou. 


Nas ilhas de Maldiva nafce a planta, 

No profundo das agoas foberana, 

Cujo pomo contra 0 veneno urgente 
He tido por antídoto excellente, 

X, i 36 , 

A hiftoria d’eíta planta é muito curiofa. É uma pal¬ 
meira de grandes dimenfoes, a Lodoicea Se/dwllmim 
LabilL, que tem uma habitação muito rellriéla, pois fó 
fe encontra no pequeno grupo das Seychelles, e ahi 
apenas na ilha Praflin, e duas mais. Como eíks ilhas 
fiquem muito empégadas no mar das índias, e arreda¬ 
das do caminho da navegação, que habitualmente feguia 
0 canal de Moçambique, permaneceram defconhecidas 
até ao fecLilo paífado, e defconhecida por tanto a Lo- 
dotcea. Nao aííim os feus fruftos, cocos de notável gran¬ 
deza, que caindo ao mar eram levados para 0 oriente 
pelas correntes maritimas, ajudadas em parte do' anno 
pela monção de SW. Occafionalmente eram arremeda¬ 
dos ás praias em diferentes regiões, e mais particular¬ 
mente na extenfa corda de innumeras ilhas baixas e 
àtolls^ conhecidas com 0 nome de Maldivas. Como era 
natural, eftes enormes cocos fíuduantes attraíam a at- 


tenção, fendo os naturaes que os achavam obrigados 
fob graves penas, a entregal-os aos feus reis ou chefes; 
e naturalmente também, vendo-os fobre as aguas, ou na 
areia onde os lançava a maré,- e não conhecendo a planta 
que os creava, fuppozeram-os produzidos por vegetaes 
fubmarinos, chamando-lhes cocos do mar e cocos das 
Maldivas. 

Não encontro nas relações dos viajantes da edade 
média noticia d^ede coco. O proprio Ibn Batuta, que 
não fó edeve nas Maldivas, mas ali fe demorou anno 
e meio, cafando e fendo nomeado Kadl, não dá relação 
d’elle, dando aliás uma longa defcripção das ilhas. Nos 
efcriptores portuguezes encontra-fe mencionado com fre¬ 
quência, e Barros diz, que nas Maldivas: «em algumas 
«partes dc baixo da agua falgada nafce outro .genero d’el- 
«las (palmeiras), as quaes dão um pomo maior que 0 
«coco.» Garcia de Orta conta que, fegundo a fama com- 
mum, os palmares fe haviam alagado, e as velhas pal¬ 
meiras fubmerfas creavam aquelles grandes e duros co¬ 
cos; não parece porém dar completo credito a eda ver- 
fão,promettendo indagar a verdade do cafo, quando fofle 
ao Malabar. No anno de 1690, mais de um feculo depois 
de Camões, ainda Rumphius, um notável naturalifta, 
acreditava na origem fubmarina d’eftes fruétos. Dá, no 
léu livro, uma longa defcripção d’eíl-e produfto maravi- 
Ihofo éujus miri miraculi naiurae, quod princeps eji 
mnnium marinanim rerum quae rarae liabmturh e 
conta as curiofas lendas que fobre elle corriam. 1 

Segundo uma das mais intereffantes, fó havia no mun¬ 
do uma d’eítas arvores, íituada n’um abyfmo ou pégo 
profundo para 0 fui de Java; a fua copa emergia das 
aguas, e ahi poufavam ou faziam ninho os gcrudas.^ aves 
que nas garras arrebatavam elephantes, rhinocerontes e 
outros animaes de egual .jaez. Bem poucos homens a 
haviam visto, porque a fua aproximação era perigofa, e 
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a arvore retinha, ou atraía os navegadores, que depois 
ferviam de' paíto aos gerudas. 

Envolve-fe aqui com a lenda do patifengt—cjut aflim 
chamavam a arvore—a perfiftente lenda da exiílencia de 
uma'ave colloíTal, 0 geruda dos hindus, 0 fimurgh dos 
perfas, 0 angka dos arabes, e 0 roc ou ruch, com que 
0 conhecido Sindbad paíTou táo eílranhas aventuras, que 
Ibn Batuta viu ao longe nos mares do Oriente, e que 
Marco Polo afSrmou exiftir em Madagafcar. 

Yoltando porém ao coco do mar, ve-fe que as opi¬ 
niões eram accordes, no tempo do noífo Poeta, e muitos 
annos depois, em 0 julgar 0 frudo de umaplanta, creada 
no profundo das aguas h 

Pelas fuas virtudes medicinaes, também foi geralmente 
conhecido, e particularmente notado comoantidoto. Bar- 
ros diz, que era mais efficaz contra a peçonha do que a 
pedra be^oar, e Orta conhecia a fama das fuas qüalida- 
des, mas não tinha d’ellas experiencia própria, pois 
tendo á fua difpofiçao be:{ar, triaga, terra fegülata g 
outras mézinhas boas, declara não 0 haver empregado, 
e não affirmar fenão 0 que ís.ht: fendo tefemunha de vif 
ta, ou por pefjoas dignas de fé. 

Mas que era celebrado não ha duvida, e muito pro¬ 
curado. Da índia vinham eíles cocos para a rainha de 
Portugal; e na Europa, montavam-fe em prata e oiro, 
como um que figurou Clufius na fua verfão latina do li¬ 
vro' de Orta. Um certo almirante hoHandez, Wolferio 
Hermano, que no anno de 1602 commandara uma ac¬ 
ção nos mares de Bantain, contra a efquadra portugueza 
de André Furtado de Mendonça, poífuiãum d’eftes co- ’ 


‘Cf.-Sobre a defcripçáo da planta, Hooker, Botan. mag, t. 
2734 .-Sobre as opiniões antigas, Barros, ni Década, y.-G. de 
Orta, Colloquios, 70,-Ruinphius, Herb. Ámb., vi, aio.-Sobre a 
lenda das ayes, Major, Mia, xxvi.-Yule, Marco Polo, ii, 349. 


cos; e por fua morte 0 imperador Rodolpho ii, chegou 
a offerecer por elle aos herdeiros, quatro mil florins, po¬ 
rém eftes não quizeram ceder 0 preciofo frudo, unico 
que então exiftia na Hollanda^ 

Tal era a fua reputação de antídoto excellente. 


-f ’ Cf.—Rumphius, loc. cíí,—Orta, loc, c/í.—Clufius, Exoticorum, 

etc. 193, 


Verás defronte eftar do Roxo eftreito 
Socoforá, co’o amaro Aloe famofa; 

X, lij, 

Do fucco amargo das folhas de diverfas efpecies de 
Âloi, plantas carnofas da familia das Liliaceas, fe obtem 
efta droga, A efpecie mais conhecida, A/oe SocotrinaLa- 
mark, habita a ilha d’onde_ tirou 0 nome, affim como ou¬ 
tras regiões vifinhas ao mar Vermelho, e parte Occiden¬ 
tal do mar das índias. 

Ceifo, Diofcorides e outros auftores gregos e latinos 
conheceram efta fubftancia, dando-lhe 0 nome de 
e atoes, derivado—fegundo Sprengel—do fyriaco ahvai. 
Os portuguezes lhe deram 0 mefmo nome, aíTim como 
0 de krva babofa, pela abundancia de fucco de fuas fo- 
, lhas; e antigamente 0 de a:{evre, do arabe faber ou af-fa- 
ber. 

Defde remotos tempos foi Socotorá, a terra claffica 
do aloes. Efta üha é a Diojcoridis dos gregos, nome 
que nenhuma relação tem com 0 do celebre naturalifta, 
e fe deriva do fanfkrito Dvipufukadara, contraído em 
Diufcalra. 

Entre os efcriptores arabes correu uina curiofa hifto- 
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ria, fobre a cultura do aloes iVaquelIa ilha. Encontra-fe 
nas Relações da índia e da Çhina de dois viajantes maho- 
metanos, que datam do ix feculo, e foram publicadas por 
Renaudot no paíTado; e, com ligeiras variantes, nos Pra¬ 
dos de oiro de Maçudi, e na GeograpJm de Edrifi. A 
fua fubíiancia é a feguinte, Ariftoteles recommendara a 
Alexandre que procuralTe a ilha que produzia o aloes; 
effedivamente eíle, de volta da índia, mandou ou foi a 
Socotorá, e, por confelho do feu meftre, defterrou d’ali 
os habitantes, e fundou uma colonia de ionios, para ef- 
pecialmente cuidarem da cultura da famofa planta. Mais 
tarde a colonia grega abraçou o christianifmo. 

Sob circumílancias fabulofas, deve aqui haver um 
fundo de verdade, em quanto á antiga cultura da plan¬ 
ta, e talvez ao ellabelecimento de uma colonia grega, a 
que Cofmas ja allude no vi feculo. 

_ No que diz refpeito á remota introducção do chrif- 
tianifmo n’aquella ilha, não exifte duvida aígiima. Além 
das indicações citadas, temos as affirmações de Marco 
Polo, que ali achou eftabelecido um arce^po, indepen-' 
dente do papa, e fugeito ao arcebifpo de Baudas, a de 
Nicolo Gonti, e varias outras. 


A Pormgal haviam chegado noticias d’eftes chriftãos, 
e os capitães portuguezes levaram ordem de os pro¬ 
curar e proteger contra a oppreíião dos arabes e turcos. 
Joao de Barros falia muito d’eftes chriílãos; mas pare¬ 
ce, fegundo Duarte Barbofa, que os veffigios de religião 
eram )a no feu tempo efcaffos., Gafpar Corrêa conta, 
com a fua habitual ingenuidade, que, quando ali aportou 
Triítao. da Cunha em iSoy, os habitantes vieram aos 
noffos, e fe chamavam chriílãos, porquê os frades e o 
capitao mór lhes davam pannos, e lhes faziam bom tra- 
0, mormente as mulheres, que nos portuguezes acha¬ 
vam boa converfacão. 


Do livro de Marco Polo, e das allerçóes de Conti, 
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deprehende-fe que eíles chriftãos eramneftorianos; mas 
Joao de Barros diz mui efpreíTamente que mm jacobitas 
da cafta dos Abexiis; e diverfas circumftancias, como a 
pratica da circumcifão, e outras, parecem favoráveis a 
efta opinião, que 0 erudito Yule fe moftra difpofto a ac- 
ceitar. Foffe qual foíle a origem do chriftianifmo, eftava 
eíte quafi apapdo, reduzido a algumas praticas grollêi- 
ras, e os habitantes caídos n’um eftado de rude felva- 
geria, quando os noffos tomaram conta da ilha. 

Continua hoje efta decadência, e a cultura do aloes, • 
que fe introduziu e tem profperado nas colonias inglezas 
do Cabo, e na America, pouco tem progredido, fe não 
tem quafi defapparecido da fua antiga patria. No tempo 
de Camões, confervava porém a reputação, que tornara 
a ilha famofa 

‘Cf,— Fliick. andHanb., Pharmac., 616.—Sprengel, Comment, 
in CDíoic., n, ío 3 .—Maçudi, Pmiries, iii, 36 .— Edrifi, Geo^r,, i, 47. 
—Yule, Catlmy, 168, e oMcirco Polo, ii, 342 .~Barros, ii ‘Década, 
1, 3 .-Gafpar Correia, Lendas, i,- 684.-Duarte Barbofa, Noticias, 
n, 263. 


Mas cá onde mais fe alarga, alli tereis 
Parte também co’o 0 páo vermelho nota; 

De Sanifta Cruz 0 nome lhe poreis, 

X, 140. 

Refere-fe aqui Camões ao pdo brasil da America, pro¬ 
duzido por diverfas arvores do genero Ccefalpima, da 
familia das Leguminofas,,e por outra arvore damefma 
familia, 0 Peltophorum Linnaei Bentham. 

A hiftoria d’efte nome brasil é interelfante, e merece 
algumas palavras de explicação. 
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Foi conhecida defde tempos remotos, a madeira ver¬ 
melha, empregada na tinturaria, de uma grande arvore 
efpalhada pelo Oriente—na índia, Indo-Ghina e archipe- 
lago—a Caejalpinia Sappan L. Pelo nome arabe de bok- 
kam a menciona Maçudi no x feculo, e depois outros 
viajantes da mefma nação. Na Europa tinha o nome de 
hra{il, que geralmente fe julga derivado da fua côr ru¬ 
bra, femelhante á das bradas. EEe nome hnjill^ brafilly e 
ainda com outras orthographias, era conhecido na Italia 
no anno de 1193,6 na Hefpanha no de 1221, como confta 
de vários documentos, publicados por Muratori e Cap- 
many, e citados por Humboldt. Marco Polo na relação 
franceza da fua viagem,-que parece fer a primitiva- 
dá-lhe 0 mefmo nome de brífil Os italianos ufaram 
da mefma defignação na fórma ver^ino^ que fe encontra, 
por exemplo, no livro commercial de Pegolotti, do anno 
de 1340 proximamente. E nós temos uma menção da ma¬ 
deira em um livro portuguez, anterior ao defcobrimento 
de Pedro Alvares Cabral: de feito 110 Roteiro da viagem 
de Vajco da Gamak diz, que em Tenacar—provavel¬ 
mente Tenacerim—ha «muito bom brafyll, 0 qual faz 
«muito fino vermelho.» Por onde fe ve que eíle nome 
foi bem conhecido dos nolfos navegadores antes de fe 
defcobrir a região, a que depois se applicou. 

Quando os viajantes europeos aportaram ás praias do 
Novo Mundo, obfervaram efpecies novas de Çaejalpi- 
nia, cuja madeira tomaram pelo brasil, feu conhecido. 
Anghiera, nas Occwí/caí-citadas por Plumboldt--conta 
que Colombo encontrou em Haiti grandes florefias das 
arvores que, mercatori Itali verpium, Hispani brajilum 
appellant, 

Nas terras defcobertas por Pedro Alvares Cabral, no 
anno de i 5 oo, e por elle chamadas de Sauda Cruz, ha¬ 
via muito èrq/?/. Os indigenas davam a arvore 0 nome 
de ikrapitanga, como refere Marcgravio, mas os por- 


BRAZIL 


93 


tuguezes confervaram-lhe a antiga e bem conhecida de- 
fignação. A mercadoria do Oriente, continuou por al¬ 
gum tempo a fer conhecida, e Garcia de Orta, dá-lhe 0 
velho nome de brajil, e dlftingueia bem do fandalo ver¬ 
melho—màs corredamente mefmo do que fuppoz Hum¬ 
boldt. Pouco a pouco porém foi perdendo 0 feu nome, 
paliando a fer conhecida pela defignação malaya de Jap- 
pan, que hoje tem no commercio. 

A nova mercadoria americana, não fó confervou 0 
nome que havia ufurpado, mas deu-o á região d’onde 
agora vinha, que começou a fer chamada terra do bra¬ 
sil, ou fimplefmcnte 

Efta etymologia é conhecida, acceita por todos, e ex- 
preífamente aííirmada por Barros onde diz, que 0 de- 
monio «tanto que d’aquella terra começou de uir 0 páo 
«vermelho chamado Brazil, trabalhou que efte nome fi- 
«caffe na bocca do povo, e que fe perdeffe 0 de Sanda 
«Cruz, como que importava mais 0 nome de mim páo 
«que tinge pannos, que 0 d’aquelle páo, que deu tintura 
«a todolos Sacramentos per que fomos falvos. 

Sem a conteftar por modo algum, ha um reparo a fa¬ 
zer. Em vários mappas da edade média, como no Portu- 
lano medicto, e na Carta de Andréa Bianco, figuram no 
Atlântico, ilhas fabulofas ou reaes, a uma das quaes fe dá 
0 nome de Bracia e Bra![il; e que já fe pretendeu iden¬ 
tificar com a Terceira. Será uma fimples coincidência, 
ou terá efte nome alguma relação com 0 da madeira ver¬ 
melha, ou com 0 da vafta região que depois fe defcobriu 
para aquelles lados? E 0 que me não parece bem averi¬ 
guado, mas em todo 0 cafo nao vem ao nolfo propofito. 

Deixemos apenas mencionado, que Camões conhecia 
0 páo vermelho^ e, com a fua habitual correcçao, 0 lo- 
califa nas terras de Sanda Cruz 

^Cf.—Mafudi, TrairieS) i, 338 .-~Yule, cMarco Tolo^ ii, i 53 .— 
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Rutnphius, Hsrb. Amb,, iVj 56 .—Georg. Marcgravii,í?'//Z. rerum nat, 
Brafüiae, loi, ed. de 1640.—G. de Orta, Colloquios, 186.—Barros, 
I T)ecaia, v, '2,—Gafpar Correia, Lendas, i, i 5 i.—Humboldt, Hijl. 
de la Géogr. du nouveau Continent, h, 2146 feguintes. Em quanto á 
citação de G. de Orta que aqui fe encontra, é de notar, que 0 fa- 
bio naturalifta, como quafi todos os efcriptores eílrangeiros, parece 
não conhecer a rara edição de Goa dos Collo^uios, e unicamente 
a verfáo latina, ou antes arranjo—e baftante incompleto—de Char¬ 
les de rÉclufe. Vem a propofito indicar, que me fervi n’eíle traba¬ 
lho da edição de Varnhagen, tendo 0 cuidado de a confrontar, em 
algumas paíTagens importantes, com a de Goa de i 563 , que polTue 
a Bibliotheca Nacional. 


Podemos afbitamente affirmar, depois d’eíl'e exame, 
que 0 grande Poeta tinha fobre os vegetaes do Oriente 
noçoes, que—para 0 feu tempo—eram, não fó baftante 
extenfas, como admiravelmente rigorofas. 

Não fe demora era defcripções longas; um epitheto, 
uma phrafe curta, raras vezes mais de um verfo, é tudo 
quanto encontramos relativamente a cada produdo ve¬ 
getal. Mas eífe epitheto, ou eíTa phrafe moftram um co¬ 
nhecimento feguro da natureza da fubft-ancia: a pimenta 
e 0 cravo são ardentes, 0 aloes é amaro: 0 lenho de aloes 
é fimplefmente 0 páo cheirofo; mas 0 fandalo ufado co¬ 
mo perfume, e também como medicamento é falutifero 
e chetrofõ; 0 benjuin que exfuda dos troncos n’um ef- 
tado paftofo, quaft fluido, é 0 cheirofo licor, que 0 tronco 
chora\ mas á camphora que promptamente fe folidifica 
em pequenas gottas femi-cryftallinas, chama-lhe as la¬ 
grimas^ no licor coalhado e enxuto: a canella é a cor-' 
íiça colida cheiroja, Sem nos demorar-mos a examinar a 
belleza litteraria das expreíToes, fobrias e energicas, ou 
a feliz efcolha doS' termos, devemos no entanto notar 
Q feu rigor, verdadeiramente fcientifico. Nao ha um fa- 


crificio a medida ou a rima, nao ha um epitheto vago; 
0 efcriptor fabe fempre conciliar as exigências da fórma, 
poética, com a nitidez correcta de uma diagnoje. 

A geographta botanica do poema, é também, como 
claramente fe deduz, do exame feito nas paginas prece¬ 
dentes, de uma exactidão furprehendente. Aspatrias das 
plantas fão defignadas com um conhecimento feguro, e 
um efcrupulo admiravel: 0 aloes é de Socotorá, 0 in- 
cenjo de Dofar, a canella de Ceylão, a camphora de Bor- 
néo, a ;zo{ de Banda, 0 cravo de Maluco, e 0 lenho aloes 
de Champá. Tudo ifto é rigorofamente verdadeiro: ef- 
tas localidades produziam exclufivamente aquellas fub- 
ftancias, ou creavam as melhores qualidades, ou tinham 
no Oriente efpecial fama e nomeada pela fua produc- 
ção. 

■ Se agora confiderarmos a fciencia portugueza, de que 
nos Lufiadas encontramos como 0 ecco poético; e a 
confiderarmos no campo reftrifto em que nos temos en¬ 
cerrado, do conhecimento das fôrmas vegetaes, fer-nof- 
ha facil reconhecer que conftituia um notável progreüb, 
relativamente ás épocas anteriores.' 

No que diz refpeito aos ricos produítos orientaes, de 
que Camões principalmente fe occupou, vimos que pela 
maior parte haviam fido conhecidos defde tempos remo¬ 
tos. De feito os portuguezes não defcobriram as regiões 
do extremo Oriente, e unicamente um facil caminho 
para lá. Nao fe trata aqui de terras novas, reveladas 
pela primeira vez á Europa, como no littoral africano 
que vae do cabo Bojador ao das Correntes, nas praias 
de Sanófa Cruz, ou nas Antilhas, defcobertas pelos hef- 
panhoes. O mundo antigo teve conhecimento da índia, 
da China, e dos grandes archipelagos orientaes. Se po¬ 
rém por mundo antigo entendermos, unicamente as civi- 
lifações que fe agruparam em volta da bacia Mediter- 
ranica, que fe conheceram e penetraram mutuamente, 
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e de cujo trabalho intelleílual nafceram as fociedades e 
a fciencia moderna, vemos que eíle conhecimento foi 
muito imperfeito. As litteraturas como as Iciencias pró¬ 
prias ao extremo Oriente,—a da China, e mefmo a da 
índia—não as podemos conüderar aqui, pois permane¬ 
ceram ifoladas, e não tomaram diredamente parte n’eíle 
movimento de ideas que conílitue a hiíloria da fciencia. 
Só recentemente fe reconheceram os eftreitos laços que 
uniam os povos da índia aos da Èuropa. Os antigos nem 
os fufpeitaram. Os chamitas do Egypto^ e os femitas da 
Paleítina influiram mais poderofamente na marcha da ci- 
vilifação européa do que os hindus, apezar das afinida¬ 
des de raça e da lingua, 

Entre effe mundo MÍgõ, de que a fciencia moderna 
denva, e 0 Oriente, não houve pois contado inlimo, e 
unicamente relações indiredas e niuitas vezes interrom¬ 
pi as^ taes como podiam provir de longinquas expedi¬ 
ções guerreiras, de um commercio heíitáilté, de üiiia 
navegação na infancia, e do eflado de barbarie de algu¬ 
mas regiões intermedias. Elles conhecimentos imperfei¬ 
tos revelam-fê ftos livros. As noções fobre produdos ve- 
getaes do Oriente que encontramos no tratado de Theo- 
iphratô, contemporâneo de Alexandre, como as que de- 
ipoís nos deparara as obras dos efcriptoreg da efcola de 
Alexandria, e as dos romanos, fáo confufag, incomple¬ 
tas, e não poucas vezes abfolutamente contrarias i ver¬ 
dade dos fados. 

No longo período da edade media, apezar das teine- 
rofas invafões dos povos barbaros, das guerras de ex- 
tremmio, e das inceffantes agitações de toda a natu¬ 
reza que perturbam a Europa, não fó fe confervam as 
no^es adquiridas pelos antigos, como fe completam e 
redificam em muitos pontos. 

Buas poderofas correntes contribuem para dar efte 
reuta 0. A primeir^ p fem 'duvida a mais eficaz, é 


a íingular expanfão da raça arabe, que tem logar depois 
do vi^feculo. Os fedarios do Iflam eítendem-fe como 
conquiftadores ou commerciantes do extremo Occidental 
da Europa aos mares da China. Defenvolvem ao mef¬ 
mo tempo 0 movimento fcientifico, encetado na Perfia 
pelos neflorianos, e fundam em Bagdad e em Cordova 
efcolas celebradas. Quafl todas as noções adquiridas 
pela Europa na primeira parte da edade média, fobre a 
geographia e as producções do Oriente, lhe fão tranfiiit- 
tidas pelos arabes. 

A fegunda corrente vem um pouco mais tarde, e exer¬ 
ce menor influencia no defenvolvimento da fciencia. Re¬ 
firo-me á penetração dos mifíionarios catholicos no 
Oriente, que tem logar fobretudo durante a domina¬ 
ção dos tartaros, e á fombra da Angular tolerância re- 
ligiofa de potentados femi-barbaros. Muitos frades, prín- 
cipalmente minoritas, percorrem então a Afia central e 
meridional, dando nas fuas narrativas rudes, mas em 
geral perfeitamente verídicas, curiofas noticias d’aquel- 
las mal conhecidas terras. 

Ao examinarmos hoje os preciofos documentos que 
nos legou a edade média, nos efcriptos dos arabes, nos 
dos mifíionarios, e nos de alguns celebres viajantes ita¬ 
lianos, feríamos levados naturalmente a exagerar a im¬ 
portância das informações que, fobre 0 Oriente, poíTuia 
então a Europa. Mas a verdade é que nós temos hoje 
mais cbmpletá noticia d’aquelles documentos, do que 
nunca tiveram os contemporâneos. Tem-fe notado, com 
razão, que nos períodos anteriores á invenção da im- 
prenfa, a fciencia eftava em um eftado de fingular flu- 
éluação. Nos nolTos dias as noções uma vez adquiridas, 
encorporadas em obras de larga publicidade, ficam deíi- 
nitivamente fixadas. Então a publicidade era limitada, os 
manufcriptos eram raros, perdiam-fe nos archivos, d’on- 
de fe exhumavam paíTados annos, ou paífados feculos, 
r. 7 
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quando não haviam fido irremediavelmente deftruidos. 
D’aqui refultavam períodos de immobilidade, e por ve¬ 
zes de verdadeiro retroceíTo. Os efcriptores manifefia- 
vam frequentemente uma fingular ignorancia das obras 
dos feus contemporâneos ou predeceffores. Eíla flutua¬ 
ção, e efta ignorancia, deram-fe de modo notável, du¬ 
rante a edade média. 

Entre os livros arabes, alguns como o Canon de Ibn 
Sina-o celebre Avicenna-ou as obras de Serapio, tranf- 
ladados para latim, foram muito eítudados na Europa, 
e confiderados como os oráculos das efcolas; porém ou¬ 
tros, como as Mações da Mia e da China, os curiofos 
Prados de oiro, as inftruftivas viagens de Ibn Batuta, e 
muitos mais, fó foram vertidos dos códices arabes pelos 
orientaliftas modernos, e por tanto permaneceram igno¬ 
rados ou mal conhecidos nos tempos a que nos referir¬ 
mos. 

O mefmo fuccedeu, e ainda de modo mais pronuncia¬ 
do, com os efcriptos dos frades. Quando hoje lemos os 
livros em que notáveis homens de fciencia—á teíta dos 
quaes é Jufto collocar o doutiffimo coronel H. Yule— 
reuniram, explanaram e criticaram os Mirabilia de Jor- 
danus, o Chronicon Bohnorum de Marignolli, a Dejcri- 
ptio de fr. Odorico ou outras obras antes difpersas, te¬ 
mos uma illufão fingular. A fciencia do commentador 
como que fe funde, com as noçoes imperfeitas dos finge- 
los frades. ElTas narrativas incorretas e confufas reuni¬ 
das em corpo de doutrina, completando-fe mutuamente, 
e illuminadas á luz de notas eruditiífimas tomam uma im¬ 
portância que de feito não tiveram. Quando porém an¬ 
davam pelas mãos de leitores ignorantes, fe nao jaziam 
ignoradas em archivos de conventos, pouco podiam in¬ 
fluir para adiantar os conhecimentos humanos. 

E certo que as obras dos arabes, dos miífionarios e 
dos viajantes—entre os quaes brilha na primeira plana, 
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Marco Polo— influiram na redacção de alguns tratados 
geraes, e no trabalho dos cartographos, porém menos 
diretamente do que feria licito fuppor. Não amefqui- 
nhando eíles documentos, fem duvida de grande impor¬ 
tância, devemos todavia notar que davam íbbre o Orien¬ 
te umas noticias, incompletas, nebulofas e fragmentarias. 

É ifiefte período que interveein as viagens portugue- 
zas, e a redacção dos livros portuguezes. Aos clarões 
fuccede a luz. Os roteiros, as lendas ficam infelizimente 
inéditos, mas publicam-fe os livros de Barbofa,' de Bar- 
ros, de Orta, de Couto e de outros. A celebre compila¬ 
ção de Ramuíio, compoe-fe pela maior parte de verfoes 
do portuguez. Um dos mais notáveis livros fcientifiços 
da época, o Exoticorum lihri decem de Clufio, é egual- 
mente formado em parte de materiaes portuguezes; do 
livro de Orta, do dè Cofl-a, a que fe junta a notável obra 
do hefpanhol Monardes. As viagens portuguezas influem 
na fciencia, não fó pela grande copia de obfervações no¬ 
vas que permittem fazer, como pela confirmação ou re¬ 
tificação das que fe haviam já feito, e pelajigação das 
que andavam difperfas. É um trabalho de generaliláçao 
e de publicidade. Para lhe dar eík feição concorrem a 
invenção da imprenfa, e os carateres da lingua portu- 
gueza, culta e energica, que então attinge um grau ele¬ 
vado de perfeição. 

Perfeição patenteiada na profa limpida e fluente de 
João de Barros, e' affirmada nas maravilhofas eílancias 
de Luiz de Camões. 


FIM 
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